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RESUMO 

 

O Sítio Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga (SHPCK), localizado na região da Chapada 

dos Veadeiros, no cerrado goiano, é a maior comunidade remanescente de quilombos do Brasil. 

Apesar da agropecuária de subsistência ser a principal atividade local, as condições 

zoossanitárias do rebanho bovino para importantes zoonoses, como a toxoplasmose, são 

desconhecidas. O estudo objetivou determinar a soroprevalência, a distribuição espacial e os 

fatores de risco associados à infecção por T. gondii no rebanho bovino da comunidade Kalunga. 

O SHPCK foi dividido em cinco macrorregiões, das quais foram obtidas 1.533 amostras de soro 

sanguíneo bovino. A pesquisa de anticorpos anti-T. gondii foi realizada por meio da reação de 

imunofluorescência indireta, estabelecendo-se como ponto de corte título de anticorpos ≥64. 

Os fatores de risco associados à infecção foram avaliados por análise univariada e regressão 

logística. Anticorpos anti-T. gondii foram identificados em 8,93% (137/1533) dos bovinos de 

todas as macrorregiões, com focos em 49,6% (66/133) dos rebanhos. Determinou-se como 

fatores associados à infecção por T. gondii: quantidade de animais no rebanho (até dez animais, 

OR: 30,56), compra de bovinos (animais maiores de 12 meses, OR: 2,57), faixa etária dos 

animais (zero a 24 meses, OR: 1,95) e temperatura anual média (28,5°C a 31,1°C, OR: 1,48). 

A infecção por T. gondii em bovinos é prevalente em todas as regiões da comunidade Kalunga, 

requerendo ações de educação em saúde para prevenção da doença nas populações humana e 

animal. 

 

Palavras-chave: epidemiologia, quilombo, RIFI, ruminante, toxoplasmose. 
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ABSTRACT 

 

The Historical Site and Cultural Heritage Kalunga (HSCHK), located in the Chapada dos 

Veadeiros region, in the Cerrado of Goiás, is the largest remaining quilombo community in 

Brazil. Although subsistence farming is the main local activity, the animal health conditions of 

the cattle herd for important zoonosis, such as toxoplasmosis, are unknown. The study aimed 

to determine seroprevalence, spatial distribution and risk factors associated with infection by T. 

gondii in the bovine herd of the Kalunga community. The HSCHK was divided into five macro-

regions, from which 1,533 samples of bovine blood serum were obtained. The search for anti-

T. gondii antibodies were carried out using the indirect immunofluorescence reaction, 

establishing as a cut-off point ≥64. The risk factors associated with the infection were assessed 

by univariate analysis and logistic regression. Anti-T.gondii antibodies were identified in 8.93% 

(137/1533) of cattle from all macro-regions, with outbreaks in 49.6% (66/133) of herds. The 

factors associated with infection by T. gondii were: number of animals in the herd (up to ten 

animals, OR: 30.56), purchase of cattle (animals older than 12 months, OR: 2.57), age group of 

animals (zero to 24 months, OR: 1.95) and average annual temperature (28.5°C to 31.1°C, OR: 

1.48). T. gondii infection in cattle is prevalent in all regions of the Kalunga community, 

requiring health education actions to prevent the disease in human and animal populations. 

 

Keywords: epidemiology; IFAT; quilombo; ruminant; toxoplasmosis.  
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

No nordeste do estado de Goiás, em área correspondente aos municípios de 

Cavalcante, Monte Alegre e Teresina de Goiás, situa-se o Sítio Histórico e Patrimônio Cultural 

Kalunga (SHPCK)1. O SHPCK está inserido no bioma cerrado, na região da Chapada dos 

Veadeiros, área reconhecida como Patrimônio Mundial Natural pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura2 (UNESCO), considerando a importância da 

diversidade biológica, cultural e das populações tradicionais locais. Localizado em um dos 

ecossistemas de maior biodiversidade do planeta, o território é área prioritária de preservação 

ambiental, compondo a Reserva Biosfera do Cerrado, da UNESCO3. O SHPCK é caracterizado 

ainda como a maior comunidade remanescente de quilombos do Brasil, abrigando cerca de 

quatro mil cidadãos, distribuídos em 253 mil hectares de cerrado4. 

Apesar da relevância histórico-cultural e ambiental da região, é também no nordeste 

goiano que se situa a região mais pobre do estado de Goiás. Em meio aos piores indicadores 

socioeconômicos do estado5, a pecuária de subsistência assume grande importância para 

manutenção familiar Kalunga, com o desenvolvimento socioeconômico da comunidade 

vinculado à sanidade animal.  Contudo, às margens dos avanços da economia e da saúde 

pública6, as condições sanitárias dos rebanhos bovinos dos Kalunga são desconhecidas para 

importantes doenças, como a toxoplasmose. 

Zoonose de distribuição cosmopolita, a toxoplasmose tem como agente  etiológico 

Toxoplasma gondii, coccídio intracelular obrigatório capaz de infectar a maioria das espécies 

endotérmicas, ocasionando a formação de cistos teciduais7. Figurando entre os quatro parasitos 

veiculados por alimentos de maior importância em saúde pública8, a transmissão de T. gondii 

ao homem dá-se principalmente por alimentos e água contaminados por oocistos, bem como 

pela ingestão de carnes cruas ou mal cozidas contendo cistos teciduais viáveis. Nesse contexto, 

discute-se o papel da carne bovina na cadeia epidemiológica dessa coccidiose9.  

Apesar da menor suscetibilidade bovina ao parasito10, a detecção de cistos teciduais 

viáveis nesses ruminantes aponta para o risco de veiculação do protozoário ao ser humano11,12. 

Adicionalmente, estudos epidemiológicos demonstram a associação entre o consumo da carne 

bovina insuficientemente cozida e a infecção por T. gondii na população humana13,14.  Ainda, a 

presença de anticorpos contra o coccídio, relatada em até 71% do rebanho bovino de uma 

mesma propriedade no Brasil15, sugere a contaminação ambiental, devendo-se considerar a 
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potencial dispersão zoonótica do protozoário. Assim, especialmente em comunidades em que a 

carne desses ruminantes compõe a estrutura alimentar da população, bem como onde há o 

compartilhamento de fontes de água entre seres humanos e animais,  como no Sítio Kalunga1, 

torna-se fundamental o conhecimento do estado sanitário do rebanho bovino, como questão 

inerente à saúde pública. 

Dados relativos à infecção em bovinos do bioma cerrado, bem como dados 

epidemiológicos no tocante às comunidades remanescentes quilombolas são escassos. Nessa 

perspectiva, esse estudo objetivou determinar a prevalência, a distribuição espacial e os fatores 

associados à infecção por Toxoplasma gondii em bovinos do Sítio Histórico e Patrimônio 

Cultural Kalunga. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. Sítio Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga (SHPCK) 

 

2.1.1. Formação 

Apesar de não se conhecer quando o primeiro africano escravizado foi trazido ao 

território brasileiro, sabe-se que a escravidão negra teve início no país depois de repetidos 

fracassos na exploração da mão de obra indígena16. No entanto, junto com a escravidão, surgiu 

a resistência ao cativeiro e à exploração, expressa comumente pelo movimento de cativos para 

áreas isoladas, desencadeando a formação de comunidades denominadas “quilombos”17,18. 

Originário do dialeto africano bantu, o termo “quilombo” significa “acampamento guerreiro, 

lugar cercado e fortificado”1.  

No século XVIII, em Goiás, no ciclo do ouro e da garimpagem, fugindo da 

exploração da mão de obra escrava nas “Minas dos Goyazes”, escravos negros avançaram para 

áreas isoladas. Cerrado adentro, buscaram um local de refúgio e resistência no sertão goiano16. 

No nordeste do estado de Goiás, em meio às matas, entre serras e vãos de difícil acesso, nas 

imediações da Chapada dos Veadeiros, surgiu, então, o quilombo Kalunga1,19 (Figura 1). 

Nascida com africanos e afro-brasileiros, a comunidade se expandiu, sobretudo, com a 

migração de escravos alforriados1, constituindo a comunidade remanescente de quilombo de 

maior importância do centro-oeste do Brasil, tanto em termos numéricos quanto histórico20. À 

deriva da sociedade institucional, os Kalunga construíram uma cultura própria, com o 

isolamento geográfico-cultural ratificando as tradições e os costumes1.  

De origem africana, o termo “Kalunga” ou “Calunga” possui diversos significados. 

No culto bantu, representa uma divindade. No candomblé, simboliza “mar, campo sagrado”. 

Pode retratar ainda “pessoa nobre”, se referir a uma boneca de madeira ou nomear uma árvore 

da família das simarubáceas (Simaba ferrugínea), símbolo de poder e ancestralidade. Para os 

moradores locais, Kalunga expressa um lugar sagrado, terra de todos1,6. De acordo com 

Baiocchi1, nas cidades vizinhas, Kalungueiro é todo povo que mora nos vãos, além das serras. 

 



4 

 

FIGURA 1 – Comunidade Kalunga de Engenho II, município de Cavalcante, em meio à 

Chapada dos Veadeiros, Goiás, Brasil. Fonte: Rede Pró-Centro Oeste Curraleiro 

e Pantaneiro 

 

 

 

Embora apresente relativa proximidade a duas grandes regiões metropolitanas (400 

quilômetros de Brasília e a 600 quilômetros de Goiânia), a resistência e a persistência como 

território e população tradicional Kalunga, mantenedora dos saberes locais, destacam-se na 

comunidade17. A preservação da memória histórica, da identidade étnica e cultural é alcançada 

pela comunidade pela tradição oral. A ciência do povo é repassada informalmente, pela família 

e os anciãos1. A manutenção da agricultura e pecuária de subsistência, do extrativismo mineral 

e vegetal e do artesanato como modo de vida, indicam a valorização da ancestralidade, 

reafirmada pelas tradições festivas e religiosas locais6.  

Exemplo de como viver no cerrado com fartura, ocupando o espaço de modo 

sustentável a longo prazo21, em 1981, o povo Kalunga transformou-se em objeto direto de 

estudo da pesquisadora Mari Nazaré Baiocchi. Com a implementação do projeto “Kalunga: 

Povo da Terra”, com apoio da Universidade Federal de Goiás, a comunidade passou a ter 

reconhecimento nacional1.  Diante da relevância histórico-cultural e ambiental, em 1991, a 

região Kalunga foi transformada em Sítio Histórico e Patrimônio Cultural pelo estado de Goiás, 

pela Lei Estadual n° 11.409, de 21 de janeiro do mesmo ano22. De acordo com a UNESCO2, o 

patrimônio cultural, constituído por sítios universais de valor histórico, estético, arqueológico, 

científico, etnológico ou antropológico é de fundamental importância para a memória, a 

identidade e a riqueza das culturas. 
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Com vistas à conservação e ao uso sustentável dos recursos naturais do cerrado e 

do pantanal, em 2009, foi instituída a Rede Centro Oeste de Pós-Graduação, Pesquisa e 

Inovação (Rede Pró-Centro-Oeste)23. Composta por diversos projetos, distribuídos em doze 

grandes áreas de pesquisa, a Rede congrega instituições de ensino e pesquisa dos estados de 

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e do Distrito Federal.  As Secretarias de Estado de 

Ciência e Tecnologia e as Fundações de Amparo à Pesquisa também integram a estrutura23. Em 

uma de suas vertentes, na Rede Pró-Centro Oeste “Caracterização, Conservação e Uso das 

Raças Bovinas Locais Brasileiras: Curraleiro e Pantaneiro”, a comunidade Kalunga tornou-se 

objeto de estudo e ações. Por ocasião desses projetos, às condições zoosanitárias do rebanho 

bovino local para diversas doenças, como leptospirose24, leucose enzoótica25 e neosporose26, 

foram elucidadas. 

 

2.1.2. Territorialidade  

De ordem simbólico-cultural, a territorialidade compõe-se do sentimento de 

pertencimento a um dado território, no qual os atores projetam sua concepção de mundo17. 

Os Kalunga, como comunidade negra em situação rural, possuem profunda relação 

com a terra, vinculada à ancestralidade e ao isolamento27. Os vínculos de ancestralidade estão 

fortemente enraizados no modo de vida local. Ainda que naturalmente existam fluxos 

migratórios intra e inter-regionais, os Kalunga constituem o quilombo analisado de maior 

isolamento e o que preserva o maior componente africano no genoma populacional (67.3%)18,. 

No entanto, apesar da importância histórica, sociocultural e ambiental, as comunidades 

remanescestes de quilombos ainda enfrentam dificuldades em relação ao reconhecimento e à 

titulação das áreas ocupadas28. 

Permeando vagamente a questão da territorialidade, a Constituição Federal de 1988, 

no Artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, dispõe que aos 

remanescentes das comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida 

a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os títulos respectivos29. Diante da 

insuficiência da legislação, foi aprovado o Decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003, a fim 

de regulamentar o procedimento para identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação 

e titulação das terras ocupadas por comunidades remanescentes de quilombos. Pelo decreto, 

estabeleceu-se como tal os grupos étnico-raciais, segundo critérios de autoatribuição, com 

trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais específicas e com presunção de 

ancestralidade negra relacionada com a resistência à opressão histórica sofrida30. 
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Com hiato de 15 anos entre as principais legislações, a questão fundiária quilombola 

caracteriza-se por ações fragmentadas e episódicas, comprometendo a resolução dos problemas 

estruturais28. A situação se agrava uma vez que, para populações tradicionais, a territorialidade 

não diz respeito somente à demarcação fronteiriça. Antes de tudo17, o território Kalunga 

responde às relações sociais, políticas e simbólicas que ligam o homem a sua terra e, 

simultaneamente, constroem sua identidade cultural. É no espaço vivido que as manifestações 

culturais que marcam o povo Kalunga se dão e é no território que é definida a identidade e suas 

idiossincrasias27.  

Apesar das normas jurídicas existentes, a regularização das terras na comunidade 

ainda não foi completamente efetivada, persistindo como importante demanda local6. A 

comunidade sofre com a pressão de fazendas vizinhas e com a investida dos grileiros27. Em 

201516, cerca de11% de todos os domicílios Kalunga encontravam-se dentro de áreas invadidas 

por fazendeiros. Em meio a força da especulação fundiária e ao desamparo público, os 

quilombolas perdem grande parte de suas terras produtivas, sendo forçados a migrarem para 

áreas de menor potencial agricultável, que normalmente exigem o desmatamento. Assim, para 

além da própria segurança alimentar, a perda das áreas de roçado compromete a própria 

identidade cultural quilombola21. A territorialidade também tange a questão ambiental, uma vez 

que o desejo de preservação do ambiente e do desenvolvimento sustentável perpassam a esfera 

do pertencimento27.   

Nesse sentido, para a defesa e reinvindicação dos direitos Kalunga, ao longo do 

tempo deu-se o estruturamento político da comunidade, para representação legal do povo junto 

às instituições públicas. Como principal organização comunitária, figura a Associação 

Quilombo Kalunga, também conhecida como Associação Mãe. Representando as comunidades 

junto à associação Mãe, destacam-se a Associação Kalunga de Cavalcante, a Associação 

Kalunga de Monte Alegre e a Associação Kalunga de Teresina16. O papel das lideranças 

quilombolas tem sido de importância na defesa e inserção dos Kalunga nos espaços de gestão 

pública, reforçando demandas fundamentais, como saúde, educação, cultura e territorialidade6.  

 

2.1.3. Aspectos geográficos 

O SHPCK , 13°20´ a 13°27´ de latitude sul e de 47°10´ a 47º20´de longitude oeste 

de Greenwich, situa-se no nordeste do estado de Goiás, em área correspondente aos municípios 

de  Cavalcante, Monte Alegre de Goiás e Teresina de Goiás1. Cerca de 71% das terras Kalungas 

encontram-se no município de Cavalcante, 15% em Teresina e 14% em Monte Alegre. Inserida 

na microrregião da Chapada dos Veadeiros, o SHPCK localiza-se entre serras e morros 
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conhecidos como Vão da Serra Geral, no Vale do Rio Paranã e afluentes17. Ali, estão as Serras 

do Mendes e do Mocambo, o Morro da Mangabeira, as Serras da Boa Vista, Contenda, Bom 

Jardim, Bom Despacho, São Pedro, Moleque, Maquiné e Ursa1. 

 Distribuída ao longo de 253 mil hectares, a comunidade remanescente de 

quilombos abriga cerca de quatro mil pessoas4 e pode ser dividida em alguns núcleos principais: 

Contenda, Kalunga, Engenho II, Vão de Almas, Vão do Moleque e Ribeirão dos Bois (antigo 

Ribeirão dos Negros)1,17,27. Estes subdividem-se ainda em mais de sessenta agrupamentos 

locais, conhecidos também como povoados: Areia, Barra, Bom Jardim, Capela, Contenda, 

Córrego Fundo, Ema, Fazendinha, Limoeiro, Maquiné Sucuriú, Tinguizal, entre outros1,17.  

A espacialidade Kalunga obedece a uma divisão de ordem simbólica19, pela qual os 

limites territoriais formais entre os núcleos são inexistentes17. O estabelecimento fronteiriço 

entre cada povoado é construção subjetiva intrínseca aos cidadãos regionais. Apesar de 

manterem os laços de parentesco entre as localidades27, as comunidades têm diferentes origens, 

perpassadas por momentos históricos distintos de formação. É comum, porém, a todo povo, 

desde os primeiros quilombolas, o desenvolvimento da cultura de preservação do cerrado, 

visando a manutenção da liberdade e a sobrevivência na região da Chapada dos Veadeiros 21. 

A manutenção do equilíbrio ecossistêmico, contudo, é dificultada frente ao 

comércio constante de madeira e carvão que conduz à devastação das matas dos munícipios do 

entorno. O potencial mineralógico da região, cujos depósitos auríferos, de manganês, cristal da 

rocha, mica, cassiterita e tantalita atraíram intensa atividade garimpeira desde a década de 1980, 

também contribuem aos danos ambientais1.  

Os solos do SHPCK caracterizam-se, de modo geral, pela baixa profundidade, com 

pequenos blocos de rocha intemperizada, associados a relevos movimentados, como os 

neossolos e plintossolos. Solos planos e profundos, como latossolos, não são abundantes na 

área31. Assim, a área agricultável na comunidade corresponde a 30% dos 253 mil hectares, 

localizando-se principalmente às margens do Rio Paranã e seus afluentes e nos vãos de serras1. 

Ainda, o relevo acidentado, com declividades superiores a 30%31, outrora elegido como refúgio, 

torna a logística agrícola uma atividade elaborada, envolvendo a localização das moradias e a 

forma de transporte dos produtos16. Segundo Resolução do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente32, encostas com declividade superior a 30% devem ser consideradas no âmbito das 

Áreas de Preservação Permanente. 

 Em meio às serras e aos vãos, as variações altimétricas são consideráveis (Figura 

2). O mapa hipsométrico do SHPCK indica altitudes de 400 metros ao logo do Rio Paranã até 

1300 metros de elevação31. O clima local apresenta regime pluviométrico com média anual de 
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FIGURA 2– Variações altimétricas na Comunidade Kalunga, município de Cavalcante, em 

meio à Chapada dos Veadeiros, Goiás, Brasil. Fonte: Rede Pró-Centro Oeste 

Curraleiro e Pantaneiro 

1400 milímetros, com precipitações mínimas inferiores a 1300 mm e máximas superiores a 

1800 mm. O período chuvoso se estende de novembro a março, com a estiagem situando-se de 

junho a agosto. As demais épocas do ano são consideradas períodos de transição. A temperatura 

média anual é de cerca de 24°C, com máxima de 31°C e mínima de 19°C. No entanto, extremos 

de 40°C e 10°C são descritos. A rede hidrográfica pertence à bacia do Rio Tocantins, 

representada pelo Rio Paranã e os afluentes Rio do Prata, Bezerra, das Almas e Ribeirão dos 

Bois, destacados pela extensão e volume d´água1. 

 

 

 

 

Nesse sentido, para além da significância histórico-cultural, a extensa área do 

SHPCK resguarda serras, vãos, matas e rios naquela que é considerada uma das regiões mais 

preservadas de todo bioma cerrado6, um dos ecossistemas mais primitivos e de maior 

diversidade tropical33. Abrigando 90% de vegetação nativa, os Kalunga compõem área 

prioritária de conservação ambiental, dando lugar a Área de Preservação Ambiental de Pouso 

Alto, transformando-se também em reserva biológica1,2. A região está inserida no âmbito da 

Reserva Biosfera Cerrado, do programa “The Man and the Biosphere”, da UNESCO, que visa 

combater os efeitos dos processos de degradação ambiental3. De acordo com o Ministério do 

Meio Ambiente3, as características histórico culturais dos Kalunga tiveram peso significativo 

para a designação da área da Reserva. Ademais, ao longo do Vale do Rio Paranã está uma das 
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áreas mais biodiversas do Brasil, cujas formações naturais permaneceram apesar da longa 

história de colonização humana. A topografa acidentada, as terras impróprias para agricultura 

e a dificuldade de acesso e de escoamento da produção parecem contribuir com o fato3. 

Em 2001, a microrregião da Chapada dos Veadeiros, na qual a comunidade Kalunga 

está inserida1, foi reconhecida Patrimônio Mundial Natural pela UNESCO2. A organização 

caracteriza a área excepcional do ponto de vista da diversidade biológica e da paisagem, 

considerando a proteção ao ambiente, o respeito à diversidade cultural e às populações 

tradicionais como objeto de atenção especial2.  

 

2.1.4. Aspectos socioeconômicos e sanitários 

No SHPCK, a principal atividade econômica é a agricultura familiar, por meio das 

roças, da criação extensiva de bovinos, de suínos e de aves, do extrativismo de frutos do cerrado 

e do cultivo de frutas e verduras nas hortas e pomares para autoconsumo16,21 (Figura 3). O 

sistema de trocas, fortemente arraigado na comunidade, é responsável, em grande parte, pela 

circulação de bens, compartilhados entre parentes e o compadrio1. É comum também a troca do 

excedente, especialmente da farinha de mandioca, por produtos não típicos da comunidade, 

como sal e café27. Entretanto, esta base econômica não monetária peculiar dos Kalunga, 

caracterizada pelo escambo, que mantinha a equidade da distribuição de bens, atualmente passa 

por declínio1.  

Baseada nas atividades de subsistência, a economia Kalunga não devasta o solo e 

possibilita a manutenção de um verdadeiro santuário ecológico no local1. Em geral, a 

agricultura não é mecanizada e não utiliza fertilizantes e agrotóxicos. As pastagens naturais 

propiciam o criatório de bovídeos e equídeos na região1, com o manejo dos animais comumente 

em currais improvisados  (Figura 3). Os cultivos básicos da subsistência são a mandioca 

(farinha), o milho, o feijão e o arroz. Somados ao gergelim, inhame, abóbora, melão, melancia, 

maracujá, cana de açúcar, banana, laranja, mexerica, manga, mamão, limão, coentro, 

manjericão, pimentas e a alfavaca constituem a estrutura alimentar que possibilitou a 

sobrevivência da população remanescente de quilombolas. A criação de bovinos, aves e suínos 

e a pesca reforçam a diversidade alimentar1,27. 
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FIGURA 3– Atividades pecuárias na Comunidade Kalunga, nos municípios de Cavalcante e Monte 

Alegre de Goiás, Goiás, Brasil. A: Criação extensiva de bovinos em pastagens nativas. B: 

Curral de madeira roliça improvisado para manejo dos bovinos. C: Suínos criados 

extensivamente. D: Equinos em pastagem nativas, às margens do rio Paranã. Fonte: Rede 

Pró-Centro Oeste Curraleiro e Pantaneiro 

 

 

 

 

 

 

As roças, espaço destinado ao plantio, normalmente são constituídas de dois a 

quatro mil metros quadrados, a depender do número de pessoas envolvidas nas tarefas17. 

Participam das atividades dos roçados homens, mulheres e crianças. Os homens derrubam a 

mata e destocam a roça. As mulheres e as crianças colocam as sementes. Todos participam dos 

cuidados diários, procedendo-se à colheita pelo núcleo familiar e vizinhos mais próximos1.  

Possuindo forte relação com o cerrado, na cultura Kalunga, as chuvas e a seca determinam os 

tempos de cultivar a roça e os tempos das festividades.  Tratando-se de um povo de tradições 

orais, transmitidas pela vivência e pelo cotidiano, tanto a convivência no ambiente do roçado 

quanto nas festividades são de importância na manutenção da identidade e da cultura Kalunga21. 

Na comunidade, a religiosidade se faz fortemente presente, como nas festas de 

Santo Antônio, Nossa Senhora d´Abadia e São João1,21.  A Festa do Moleque representa o 

momento em que os Kalunga se encontram com o “povo de fora”: religiosos, políticos, 

comerciantes e turistas. As festas são precedidas das folias e se intercalam ao longo do ano. 

Representam um veículo de afirmação identitária, de louvação do ancestral, bem como exercem 
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um papel normativo e estruturador dos grupos etários e políticos1. Conforme Baiocchi1, festeja-

se o “Santo Católico em Espaço Africano”, louvando os santos, lembrando a ancestralidade, 

legitimando o poder dos mais velhos. 

Ao decorrer dos anos, diante da gradativa divulgação da comunidade Kalunga como 

Sítio Histórico, que abriga área considerada Patrimônio Mundial Natural2, a região tem se 

tornado alvo turístico. As cachoeiras e mirantes tornam-se atrativos naturais. Em Cavalcante, 

maior município da Chapada dos Veadeiros, a visita ao Engenho II (Figura 1), povoado Kalunga 

de mais fácil acesso e com melhor infraestrutura, tem se estabelecido como atividade turística21. 

O passeio contempla elementos locais históricos, culturais e naturais, como as cachoeiras de 

Santa Bárbara e Capivara. Demandando guias, alojamentos e alimentação aos visitantes, o 

número de empresas de turismo, de pousadas e restaurantes tem aumentado, impactando na 

economia local21,27. 

Apesar da riqueza cultural e ambiental, é no nordeste goiano que se situa a região 

mais pobre do estado de Goiás. Para além da potencialização das políticas regionais de proteção 

e recuperação da biodiversidade, a própria escolha da área para compor a Reserva Biosfera 

Cerrado deu-se visando a promoção do desenvolvimento econômico das populações locais3. 

Ainda de acordo com o Ministério do Meio Ambiente3, o governo de Goiás prioriza o nordeste 

goiano objetivando também o resgate da dívida social acumulada ao longo das últimas décadas 

nesta região.  

Segundo dados oficiais do Instituto Mauro Borges5, os três municípios que compõe 

o Sítio Kalunga (Cavalcante, Monte Alegre de Goiás e Teresina de Goiás) estão inseridos no 

grupo de maior vulnerabilidade social do estado, apresentando os piores indicadores sociais de 

Goiás. Neles, encontra-se o maior número proporcional de pessoas extremamente pobres5.  

Conforme o Atlas de Desenvolvimento Humano mais recente34, a porcentagem de pessoas 

extremamente pobres, isto é, de indivíduos com renda per capita menor ou inferior a 70 reais 

mensais em agosto de 2010, correspondia a 28,11%, 24,06% e 9,59% da população de 

Cavalcante, Monte Alegre de Goiás e Teresina de Goiás, respectivamente. Tratando-se de 

indivíduos considerados pobres, cuja renda per capita mensal era de até 140 reais no mesmo 

período, os valores correspondiam à 42,96%, 39,81% e 29,11% da população34. Nesse sentido, 

programas estaduais e federais de transferência de renda, como “Bolsa-Família”, “Salário-

Maternidade” e “Cesta Básica” tornavam-se componentes de importância na composição da 

renda familiar Kalunga6,35.  

De acordo com o último censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística36, em Cavalcante, onde está localizada 71% das terras Kalunga, verifica-se o menor 
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FIGURA 4– Moradias e via de acesso à Comunidade Kalunga, nos municípios de Cavalcante e 

Monte Alegre de Goiás, Goiás, Brasil. A: Casa de adobe e palha. B: Estrutura interna 

do teto de palha em casa de adobe. C: Estrada de chão aberta em meio à pequena serra 

para acesso às comunidades. Fonte: Rede Pró-Centro Oeste Curraleiro e Pantaneiro 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH, 0,548) dentre os 246 municípios goianos. Monte 

Alegre de Goiás e Teresina de Goiás também figuram entre os 40 municípios com menor IDH 

do estado, ocupando, respectivamente a 241ª (0,615) e a 206ª posição (0,661).  

Em meio às condições de vulnerabilidade social Kalunga, a população convive com 

a precariedade dos sistemas educacional, de saúde e infraestrutural como um todo, que 

favorecem o processo de êxodo rural, principalmente para grandes regiões metropolitanas35.  

Cerca de 40% das moradias são feitas de adobe e palha (Figura 4), facilitando a exposição aos 

insetos e a ocorrência de doenças, como Chagas19. Praticamente inexistindo pavimentação, 

poucas são as estradas que dão acesso às comunidades (Figura 4), dificultando a mobilidade de 

pessoas e produtos27,35. A maior parte do território (80%) de Vão de Moleque e Vão de Almas 

não possuía energia elétrica. Ainda, a maioria das comunidades não dispunha de rede de esgoto, 

de água potável ou tratamento adequado dos resíduos16.  

 

 

 

 

 

Em relação a educação, além da ausência de escola nas comunidades, que, por 

vezes, funcionam dentro das próprias casas dos moradores, o baixo nível de escolaridade é uma 
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realidade6. Foi verificado que 80% dos Kalungas entrevistados possuíam apenas ensino 

fundamental I incompleto (1ª a 5ª série), 10% assinavam o nome e 10% eram analfabetos. As 

escolas encontradas nos povoados eram de ensino fundamental I, com raros cursos de ensino 

fundamental II e médio35. Contudo, as dificuldades no âmbito educacional vão além da 

necessidade de criação de escolas, capacitação de professores e continuidade do ensino35. 

Permanece, ainda, como demanda, a disponibilização de material didático regionalizado e a 

adequação do ensino formal à realidade rural e étnica dos grupos remanescentes de quilombos27.  

No tocante à saúde, a comunidade convive com a ausência de postos de saúde, 

hospitais, prontos-socorros, maternidades ou qualquer tipo de serviço médico-hospitalar. A 

exceção se faz em Engenho II, onde um posto de saúde foi instalado, não apresentando, porém, 

funcionamento regular16,35. O acompanhamento da saúde familiar é feito eventualmente por 

agentes comunitários de saúde6 e, em situações mais graves, as pessoas devem se deslocar ao 

município de Cavalcante. É relatado o carregamento de doentes em “leiteiras” (redes) por 

voluntários até o local mais próximo de transporte. A ausência de assistência à saúde é descrita 

como principal problema por 50% dos Kalungas entrevistados35. Assim, a baixa disponibilidade 

de insumos e equipamentos e o reduzido número de profissionais configuram a insuficiência 

dos serviços de saúde pública no Sítio6 . 

 Dessarte, às margens dos processos inclusivos de caráter econômico e sanitário do 

país, tanto a saúde humana quanto a animal são negligenciadas no Sítio. Considerando a 

realidade Kalunga, em que a pecuária de subsistência é fundamental para manutenção familiar, 

o desenvolvimento socioeconômico da comunidade vincula-se diretamente à sanidade animal. 

Pesquisas acerca da leptospirose24, leucose enzoótica25 e neosporose26 foram realizados em 

bovinos locais. Contudo, são desconhecidas as condições sanitárias desses rebanhos para 

importantes parasitos de veiculação hídrica e alimentar. Assim, frente à estreita relação entre a 

comunidade Kalunga, os bovinos e o bioma cerrado entende-se o estudo de zoonoses, como a 

toxoplasmose, como demanda de saúde pública.  

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

QUADRO 1 -  Classificação taxonômica: Toxoplasma gondii7 

2.2. Caracterização epidemiológica da infecção por Toxoplasma gondii em bovinos 

 

2.2.1. Taxonomia 

Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular obrigatório, capaz de infectar 

potencialmente todas as células eucariotas e formar cistos nos tecidos de seus hospedeiros7,37. 

A classificação taxonômica clássica de T. gondii está descrita no Quadro 17.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar de amplamente aceita, uma atualização da taxonomia clássica do parasito 

tem sido proposta, com base em estudos de características filogenéticas e ultraestruturais38,39. 

Nesse sentido, T. gondii passaria a ser incluído no reino Chromista, sub-reino Harosa 

(supergrupo SAR), superfilo Alveolata, filo Miozoa, subfilo Myzozoa, intrafilo Apicomplexa, 

superclasse Sporozoa, classe Coccidiomorphea, sub-classe Coccidia e ordem Eimeriida38,39. 

 

2.2.2. Morfologia  

Na década de 197040, estabeleceu-se os três estágios infectivos de T. gondii: 

taquizoítos, formas clonais de rápida divisão; bradizoítos, formas de divisão lenta em cistos 

teciduais e os esporozoítos, encontrados dentro de oocistos esporulados41,42. Nos hospedeiros, 

taquizoítos estão presentes na fase aguda, ao passo que bradizoítos encontram-se encistados, 

prevalecendo na fase crônica da infecção43. 

 

a) Taquizoítos 

Do grego, tachos significa “rápido”. Por conseguinte, o termo “taquizoíto” foi 

empregado por Frenkel44, em 1973, para designar os estágios de T. gondii hábeis à rápida 

multiplicação em qualquer célula dos hospedeiros intermediários e em células epiteliais não 

Taxonomia 

Reino Protista 

Sub-reino Protozoa 

Filo  Apicomplexa 

Classe Sporozoasida 

Subclasse Coccidiasina 

Ordem Eimeriorina 

Família Toxoplasmatidae 

Gênero Toxoplasma 

Espécie Toxoplasma gondii 
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FIGURA 5 – Taquizoítos de T. gondii obtidos de esfregaço de fluído peritoneal 

de camundongos inoculados em laboratório. Note o núcleo 

próximo à porção central da célula (seta). Coloração: Giemsa 

Fonte: Adaptado de CDC45 

intestinais dos hospedeiros definitivos42,43. Os termos “trofozoíto”, “endodiozoíto” e 

“endozoíto”, embora menos empregados, são sinônimos dessa forma infectiva do protozoário43. 

Taquizoítos de T. gondii possuem formato de “meia-lua”, com cerca de 4 a 8 

micrômetros (µm) de comprimento e 2 a 3 µm de largura. A extremidade anterior é afunilada, 

ao passo que a posterior se apresenta romboide. O núcleo situa-se próximo à região central da 

célula42,43,45(Figura 5). Agregados desse tipo celular são denominados clones, colônias 

terminais ou grupos43. 

 

 

 

 

Do ponto de vista intracelular, o taquizoíto apresenta tanto estruturas próprias, 

quanto estruturas comuns às células animais. Estão presentes: membranas de revestimento 

composta por três camadas (plasmalema e complexo interno), anéis apicais e polares, conóides, 

róptrias, micronemas, microporos, apicoplastos, grânulos densos e de amilopectina, 

mitocôndrias, retículo endoplasmático liso e rugoso, ribossomos e complexo de Golgi43 (Figura 

6). Embora possam se mover por giros, ondulações e deslizamentos, flagelos, cílios ou 

pseudópodes são inexistentes41. Ao invadir a célula hospedeira, a multiplicação é feita em 

vacúolos parasitóforos, cuja membrana é extensivamente modificada pelo coccídeo, contendo 

proteínas que interagem com organelas do hospedeiro, incluindo a mitocôndria e o retículo 

endoplasmático46.  
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FIGURA 6 - Morfologia geral do taquizoíto de T. gondii. A – Estrutura celular do 

taquizoíto por representação esquemática. B – Estrutura celular do 

taquizoíto por microscopia eletrônica de transmissão. Estão assinalados: 

Am: grânulo de amilopectina; Cl: corpúsculo lipídico; Co: conóide; Gd: 

grânulo eletrodenso; Go: complexo de Golgi; Mn: micronema; No: 

nucléolo; Nu: núcleo; Rp: róptria; Vp: vacúolo parasitóforo (seta 

tracejada). Fonte: Adaptado de Dubey et al.41 

 

 

 

 

 

 

As formas de rápida proliferação do coccídeo são relativamente sensíveis às 

condições ambientais, sendo destruídas rapidamente fora da célula alvo37,46. Nesse estágio, o 

protozoário é inativado pela maioria dos desinfetantes, incluindo hipoclorito de sódio a 1% e 

etanol a 70%, bem como em meios com pH menor que quatro47. Entretanto, foi descrita a 

retenção de infectividade de taquizoítos em simulado de fluido gástrico em pH de cinco a seis, 

por noventa minutos48. Além disso, quando leite de vaca foi adicionado em concentrações 

graduais de 25%, 50%, 75% e integralmente ao fluido gástrico, houve significativa extensão da 

viabilidade do parasito48. Desse modo, sugeriu-se a resistência dos taquizoítos à passagem 

estomacal, especialmente quando protegidos da ação direta dos ácidos gástricos pela mistura 

com leite48. Apesar de identificada com maior frequência em leite de caprinos, a detecção do 

DNA do coccídeo em secreção láctea de bovinos também é descrita49. Contudo, dados sobre a 

excreção e viabilidade de T. gondii no leite de vaca ainda são considerados incertos, sendo 

precoces inferências sobre sua infectividade se presentes nesse meio7. Ressalte-se ainda que 

taquizoítos são inativados pelo aquecimento37,50, o que confere segurança ao leite 

pasteurizado51. 
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FIGURA 7 – Morfologia geral do bradizoíto de T. gondii. A – Estrutura celular do 

taquizoíto por representação esquemática. B – Estrutura celular do 

bradizoíto por microscopia eletrônica de transmissão. Estão assinalados: 

Am: grânulo de amilopectina; Ap: apicoplasto; Ce: centríolo; Co: conóide; 

Gd: grânulo eletrodenso; Go: complexo de Golgi; MbI: complexo da 

membrana interna; Mi: mitocôndria; Mn: micronema; Nu: núcleo; Pm: 

plasmalema; Rp: róptria. Fonte: Adaptado de Dubey et al.41 

b) Bradizoítos e cistos teciduais 

O termo “bradizoíto” também foi estabelecido por Frenkel44, porém, para designar 

as formas de proliferação lenta de T. gondii dentro de cistos teciduais. Do grego, bradi significa 

“lento”. Como sinonímia, a denominação “cistozoíto” também pode ser empregada41, ainda que 

seu uso seja infrequente. 

Os bradizoítos são resultantes da conversão dos taquizoítos em estágios de latência, 

com a formação de cistos teciduais, frente ao desenvolvimento da resposta imune do 

hospedeiro42,46,47. Por meio dessas formas, o parasito consegue estabelecer infecção persistente. 

Possuem dimensões próximas a 7 µm de comprimento por 1,5 µm de largura. Estruturalmente, 

distinguem-se apenas ligeiramente dos taquizoítos pela posição nuclear terminal e pela presença 

de róptrias mais eletrodensas41 (Figura 7).  

 

 

 

 

 

 

 

Enquanto os bradizoítos se dividem por endopoliogenia modificada, os cistos 

teciduais crescem e se mantem intracelulares. A parede cística é elástica e o tamanho do cisto 

varia com a maturidade: os mais jovens contém dois bradizoítos e possuem em torno de 5 µm 

de diâmetro41,52, ao passo que os mais velhos podem abrigar centenas a milhares de organismos, 

alcançando até 100 µm de diâmetro41,42,53(Figura 8). Essas estruturas, se intactas, podem 

persistir por tempo indeterminado no hospedeiro, sem provocar resposta inflamatória46,54. Não 

obstante, quando da morte da célula infectada, há o rompimento da parede cística, com 
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FIGURA 8 – Cistos teciduais de T. gondii. A – Cisto tecidual jovem contendo menos de dez 

bradizoítos (seta). Note a parede celular (cabeça da seta) bem delimitada. 

Impregnação de prata e coloração Giemsa. Fonte: Adaptado de Dubey et al.53 

                                    B – Cisto tecidual contendo múltiplos bradizoítos. Microscopia eletrônica de 

transmissão. Bz: bradizoíto; Pc: parede celular; Dg: bradizoíto degenerado (seta 

tracejada). Fonte: Adaptado de Dubey et al.41 

consequente liberação de bradizoítos, que se convertem à taquizoítos42. Esses resistem às 

enzimas proteolíticas, estando aptos a infectarem um novo organismo ou a reativarem a 

infecção em indivíduos imunossuprimidos, fenômeno também conhecido por reagudização47,52.  

 

 

 

 

 

 

De modo geral, ainda que sejam hábeis ao desenvolvimento em qualquer órgão, há 

maior prevalência de cistos em tecidos nervoso e muscular52,55. Contudo, a localização e o 

número dessas estruturas diferem de acordo com o hospedeiro e a cepa invasora. Em 

camundongos, são encontrados mais no cérebro do que em vísceras. Já em mamíferos maiores, 

como bovinos, ovinos, caprinos e gatos, estão presentes mais em tecidos musculares e viscerais 

do que em tecido nervoso41. De fato, em bovinos, relata-se isolamento e/ou detecção de DNA 

de T. gondii em intestino delgado54, fígado, baço, retina, cérebro, pulmão, gânglios linfáticos, 

testículos, vesícula seminal11,56, diafragma11,57, língua, coração e músculos semitendinoso, 

tríceps femoral e masseter11. 

Os cistos teciduais de T. gondii permanecem viáveis ao aquecimento a 60ºC por 

quatro minutos ou a 50ºC por dez minutos, sendo majoritariamente destruídos a 67ºC e pelo 

congelamento a -12ºC por dois a três dias47,55. 
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FIGURA 9 – Oocistos de T. gondii. A – Oocistos não esporulados, contendo um esporonte 

cada (setas contínuas) e com parede celular com camadas delimitadas 

(cabeça da seta). B – Oocisto esporulado contendo dois esporocistos (setas 

tracejadas). Fonte: Adaptado de CDC45 

c) Oocistos e esporozoítos  

O ciclo sexual de T. gondii nos hospedeiros definitivos (felídeos domésticos e 

selvagens) resulta na formação de oocistos não esporulados47,55, cuja estrutura esférica possui 

diâmetro de 10 a 12 µm, com parede celular composta por duas camadas41,45(Figura 9A). Os 

oocistos são liberados dentro do lúmen intestinal, alcançando o ambiente externo por meio das 

fezes37. Fora do hospedeiro ocorre a esporulação, também denominada esporogonia, 

caracterizada pela formação de dois esporocistos, contendo quatro esporozoítos cada37,45 

(Figura 9B). Estruturalmente, esporozoítos são semelhantes aos taquizoítos, apresentando 2 a 8 

µm de diâmetro e núcleo subterminal41. 

 

 

 

 

 

Findada a esporulação, o oocisto configura-se de forma subesférica a elipsoide, com 

11 a 13 µm de diâmetro41,55. A parede celular torna-se robusta e impermeável, com 

multicamadas, conferindo proteção contra danos mecânicos e químicos e permitindo sua 

sobrevivência por períodos superiores a 18 meses, em ambientes úmidos. A impermeabilidade 

da parede é responsável pela resistência dessa forma do parasito aos desinfetantes42. Sob 

condições experimentais, o oocisto esporulado resiste a temperaturas de -10°C por 106 dias, 

4°C por quase 54 meses e até 35°C por 32 dias. Por outro lado, não são capazes de sobreviver 

ao aquecimento a 55-66°C por um a dois minutos37,47.  

 

 

 



20 

 

2.2.3. Contextualização histórica da infecção por Toxoplasma gondii em bovinos 

A primeira descrição de Toxoplasma gondii data de 1908, quando, na Tunísia, 

Nicolle e Manceaux identificaram taquizoítos em tecidos de um roedor e, no Brasil, Splendore 

em tecidos de coelho46,58. Inicialmente, acreditou-se tratar de uma espécie do gênero 

Leishmania. Contudo, logo se compreendeu que o parasito era um novo organismo. A 

designação “Toxoplasma” foi, então, proposta por Nicolle e Manceaux, baseando-se na 

morfologia do taquizoíto: do grego, toxo significa “arco” e plasma “vida”. Já a denominação 

“gondii” pautou-se na espécie da qual o protozoário foi isolado: um roedor da espécie 

Ctenodactylus gundi58.  

Durante a primeira metade do século XX, várias espécies de Toxoplasma foram 

propostas, de acordo com o hospedeiro em que eram detectadas. Somente no final da década de 

1930, com o advento de recursos biológicos e imunológicos, foi possível determinar que todos 

os isolados humanos e animais até então eram idênticos, pertencendo a uma única espécie37,52. 

Outros estágios de desenvolvimento assexual do parasito, como bradizoítos e cistos teciduais, 

foram gradualmente identificados, embora sua classificação como coccídio só tenha se 

estabelecido entre as décadas de 1960 e 197046. Por meio da contribuição de diversos grupos 

de pesquisa independentes, também em 1970, o gato foi reconhecido como hospedeiro 

definitivo do protozoário. Assim, realizou-se a caracterização inicial do ciclo sexual de T. 

gondii e de sua forma de resistência ambiental, o oocisto40,46.  

Se a partir da década de 1920 surgiram os primeiros relatos de toxoplasmose em 

humanos52, a infecção natural em bovinos foi descrita em 1953, em Ohio, nos Estados Unidos59. 

O parasito teria sido isolado do útero, do baço e dos pulmões de seis animais, com confirmação 

em três por bioensaio em camundongos59. Todavia, Dubey59, em 1986, questiona se os casos 

eram realmente relativos a T. gondii, uma vez que, reavaliando os mesmos tecidos, não 

encontrou nenhuma estrutura semelhante a esse coccídio ou a qualquer outro protozoário.  

Os estudos na espécie bovina prosseguiram e se desenvolveram, passando a 

abranger também pesquisas experimentais. Nesse sentido, em 1966, T. gondii foi isolado do 

cérebro, fígado e pulmão de bovinos inoculados parenteral e oralmente com oocistos e cistos 

teciduais do coccídio. Sugeriu-se, então, que a infectividade do protozoário seria dependente 

das cepas invasoras, cuja ação patogênica variaria de grau leve a moderado nesses ruminantes59. 

Em 1992, o parasito foi isolado do intestino delgado de uma vaca naturalmente infectada nos 

Estados Unidos54. 

 No Brasil, ainda conforme Dubey59, a primeira tentativa documentada de detecção 

de T. gondii data de 1969, na cidade de São Paulo. Na ocasião, buscou-se, sem sucesso, isolar 
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o parasito em cérebros e fígados de 61 vacas. Já no século XXI, com o avanço dos estudos no 

tema, em 2012, foi demonstrada12 a ocorrência do genótipo tipo II de T. gondii em bovinos do 

estado de Santa Catarina.    

 

2.2.4. Estrutura populacional 

Baseando-se na avaliação de isolados humanos e animais da América do Norte e 

Europa, várias cepas de T. gondii com genótipo idêntico ou altamente similar foram 

identificadas, ainda que oriundas de diversas espécies hospedeiras, em diferentes áreas 

geográficas60. Assim,  considerada clonal, a estrutura populacional de T. gondii foi classificada 

em três linhagens consideradas clássicas ou típicas, denominadas tipo I, II e III60.   As cepas do 

tipo I caracterizam-se pela alta virulência em camundongos e por altos níveis parasitêmicos, 

que favorecem a transmissão transplacentária ou a severidade da infecção no feto em 

desenvolvimento60. Estão associadas à toxoplasmose congênita, com maior prevalência de 

infecção em populações humanas que animais60. As cepas do tipo II e III são consideradas 

hipovirulentas ou avirulentas em camundongos7. O tipo II, relacionado à produção de grande 

quantidade de cistos teciduais em camundongos e à reativação de infecções crônicas, é a 

linhagem predominantemente identificada na toxoplasmose humana55,60. Em contrapartida, o 

tipo III tem maior prevalência em animais do que no ser humano60.  

Apesar do modelo de estrutura populacional em linhagens estabelecido60, ao longo 

do tempo, verificou-se que a diversidade genética de T. gondii é mais complexa e relaciona-se 

a padrões geográficos61. De fato, os genótipos #1 (ToxoDB; tipo II clonal), #2 (ToxoDB; tipo 

III), #3 (ToxoDB; variante do tipo II) e #10 (ToxoDB; tipo I) são identificados globalmente. 

Contudo, sabe-se que na África predominam os genótipos #2 (ToxoDB) e #3 (ToxoDB), na 

Ásia os genótipos #9 (ToxoDB; Chinese 1) e #10 (ToxoDB), na Europa os genótipos #1, #2 e 

#3 (ToxoDB) e na América do Norte os genótipos #1, 

#2, #3, #4 e #5 (ToxoDB). Por outro lado, em contraposição, nas Américas Central e do Sul 

centenas de perfis genotípicos coexistem sem que nenhum seja notavelmente dominante, 

embora alguns sejam relativamente mais frequentes61. 

Nesse sentido, no Brasil, foi analisado um conjunto de dados compostos por 125 

isolados de gatos, galinhas e cães de quatro estados (Pará, São Paulo, Paraná e Rio Grande do 

Sul)62. Desses 125, 48 genótipos foram identificados, dos quais 26 caracterizavam por um 

isolado único, ao passo que 22 apresentavam múltiplos isolados em diferentes hospedeiros e 

em distintas áreas geográficas. Dentre os 22, quatro foram estabelecidos como as linhagens 

clonais comuns do Brasil, designadas tipo BrI, BrII, BrIII e BrIV. Pela virulência em 
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camundongos, o tipo BrI foi considerado o de maior virulência, seguido pelos tipos BrII e BrIV 

com virulência intermediária e pelo tipo BrIII, não virulento. De acordo com os autores, os 

resultados sugeriram a existência de uma estrutura populacional de T. gondii epidêmica no país, 

na qual há uma variedade de recombinação genéticas, com poucas linhagens clonais 

distribuídas pelo Brasil, denominadas cepas atípicas ou recombinantes.  

Até o momento, a escassez de estudos sobre o tema limita a caracterização da 

estrutura populacional de T. gondii na espécie bovina. No Brasil, 363 amostras foram 

genotipadas para caracterização de T. gondii, entretanto, nenhuma era oriunda de bovino63. 

Apenas no estado de Santa Catarina, duas cepas do coccídio foram isoladas na espécie: uma de 

uma vaca e outra de um feto12. À genotipagem, as cepas foram caracterizadas como 

pertencentes à linhagem tipo II, comum à América do Norte e Europa, mas de ocorrência rara 

no Brasil12.  No noroeste da Itália, foi demostrada ocorrência das cepas tipo I e III64, ao passo 

que no norte de Portugal, foram isoladas cepas do tipo II na espécie65. Já no nordeste da China, 

descreve-se a presença do tipo I em bovinos66. 

 

2.2.5. Ciclo biológico do parasito  

Frente à gama de hospedeiros passíveis de infecção e a sua disseminação ubíqua, 

T. gondii é considerado um dos protozoários com maior distribuição no mundo52,67.  

Heteróxeno, no ciclo biológico do parasito, felídeos domésticos e selvagens são os únicos 

hospedeiros definitivos, ao passo que todos animais homeotérmicos se caracterizam como 

potenciais hospedeiros intermediários37,50,55. O ciclo biológico simplificado de T. gondii está 

ilustrado na Figura 10, com ênfase na participação dos bovinos.   

Os três estágios infectivos de T. gondii (taquizoítos, bradizoítos dentro de cistos 

teciduais e esporozoítos dentro de oocistos esporulados) são capazes de provocar a infecção 

tanto dos hospedeiros intermediários quanto dos definitivos7, interligando-se por meio de um 

complexo ciclo de vida43. Ressalte-se que a esporulação é condição para que o oocisto tenha 

capacidade infectiva.  

Especificamente para bovinos, é mais plausível que a infecção se estabeleça pela 

ingestão de oocistos esporulados50. Na espécie, após a ingestão dessa forma, há a digestão da 

parede celular do oocisto esporulado, com consequente liberação de esporozoítos47,68. Estes, 

por sua vez, invadem células epiteliais intestinais, tornando-se taquizoítos. No vacúolo 

parasitóforo, multiplicam-se rapidamente por endodiogenia37,68, processo pelo qual duas células 

filhas originam-se de uma parental43. Por meio da circulação sanguínea e linfática, os 
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FIGURA 10 – Ciclo biológico de T. gondii. Os únicos hospedeiros definitivos do coccídio 

são os felídeos, que eliminam oocistos nas fezes. Após esporulação no 

ambiente, esses oocistos tornam-se infectantes, contaminando o solo, 

pastagens e cursos d´água. À ingestão dessa forma do parasito, há a infecção 

dos bovinos e demais hospedeiros intermediários, com a formação de cistos 

teciduais. Simultaneamente, fetos em desenvolvimento podem ser atingidos 

pelo parasito. Cistos teciduais são infectivos tanto para os próprios 

hospedeiros intermediários quanto para os definitivos, via carnivorismo. Do 

consumo da carne bovina infectada, pode resultar a infecção do ser humano. 

Felinos se infectam também através da ingestão do oocisto esporulado. 

Assim, o parasito perpetua-se sem depender da presença de uma 

determinada espécie para dar continuidade ao ciclo. Setas azuis: infecção 

por oocistos esporulados. Setas vermelhas: infecção por cistos teciduais. 

Setas pontilhadas: infecção fetal, rara em bovinos 

taquizoítos podem também atingir tecidos extraintestinais, inclusive placenta, estando hábeis a 

invadir qualquer célula nucleada, bem como a infectar fetos em desenvolvimento68. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após seguidas replicações, os taquizoítos abandonam a célula hospedeira, 

destruindo-a. Livres, esses organismos podem disseminar-se, dando continuidade ao ciclo 

lítico, com invasão, replicação e saída da estrutura parasitada, ou iniciar a diferenciação em 

bradizoítos. Na diferenciação, a membrana do vacúolo parasitóforo dá origem à parede do cisto 

tecidual, que abriga as novas formas do coccídio67.  Esse processo ocorre frente ao 
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desenvolvimento da resposta imune do bovino, desconhecendo-se com quantos dias se inicia 

na espécie. Todavia, de modo geral, um período médio de sete a dez dias após a infecção é 

descrito para mamíferos68.   

Caracterizados como estágio final de T. gondii nos hospedeiros intermediários, 

acredita-se que cistos teciduais possam permanecer por período indeterminado no organismo 

infectado37,68. Em bovinos, foram isolados T. gondii viáveis aos 1.191 dias após a infecção, 

portanto, em animais em idade de abate69. Aos 1.201 dias de inoculação, o coccídio já não foi 

detectado69. Por mecanismos de resistência ainda não completamente compreendidos, esses 

ruminantes podem ser capazes de eliminar ou reduzir o parasito a níveis indetectáveis dentro 

de curto prazo10,59. Nessa perspectiva, o comportamento de neutrófilos bovinos e ovinos frente 

a T. gondii foi avaliado70. Observou-se que as armadilhas extracelulares de neutrófilos (NETs) 

de bovinos possuíam efeito letal sobre os taquizoítos, enquanto as de ovinos apenas 

imobilizavam o parasito. Sugeriu-se, assim, a contribuição dessas estruturas no mecanismo de 

resistência bovina ao coccídio70. Sem embargo, enquanto presentes, os cistos retêm sua 

capacidade infectiva, de modo que, ao serem ingeridos por um novo hospedeiro, incluindo seres 

humanos e felinos, uma nova fase assexual é iniciada.  

Embora felídeos sejam hospedeiros definitivos, a replicação sexuada do parasito, 

denominada enteroepitelial, é precedida de um estágio assexuado de desenvolvimento37,43. 

Nesses animais, dada a ingestão do cisto tecidual ou do oocisto esporulado, há o rompimento 

da parede celular cística por enzimas digestivas, com a decorrente liberação, respectivamente, 

de bradizoítos ou esporozoítos. Esses coccídios invadem os enterócitos, onde iniciam, 

primeiramente, uma breve multiplicação assexuada, que logo dá lugar a fase sexual do ciclo, 

caracterizada pela gametogonia37,42. A diferenciação dos macro e microgametas conduz à 

fertilização, originando oocistos não esporulados. Procede-se, então, a ruptura do enterócito, 

com a liberação do oocisto não esporulado no lúmen intestinal e excreção por meio das fezes 

dos felídeos infectados43.   

O início da eliminação de oocistos pelos felinos é dependente da forma infecciosa 

ingerida pelo animal. O período pré-patente é de três a dez dias, mais que 13 dias e mais que 

18 dias após a ingestão, respectivamente, de cistos teciduais, taquizoítos e oocistos 

esporulados43. Ainda que possa se prolongar por mais de vinte dias, normalmente, a excreção 

dá-se durante curtos períodos de tempo, perdurando por duas semanas43,47. A re-excreção após 

a reinfecção de gatos domésticos, sob condições experimentais, foi descrita demostrando que a 

imunidade não persiste ao longo de toda a vida desses animais 71,72. Outrossim, dada a infecção, 
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mais de cem milhões de oocistos podem ser eliminados por felino, assegurando a contaminação 

ambiental42.  

Uma vez no ambiente externo, num período médio de cinco dias, a depender das 

condições de temperatura, umidade e aeração, ocorre a esporogonia37,47. De modo geral, esse 

processo consiste em reduções meióticas e mudanças morfológicas que conduzem ao 

desenvolvimento de dois esporocistos, contendo quatro esporozoítos cada, conferindo 

infectividade ao oocisto. Tal como para cistos teciduais, da ingestão do oocisto esporulado 

resulta a infecção de novos hospedeiros, sejam eles intermediários ou definitivos37,41,42.  

Assim, além da transmissão entre hospedeiros intermediários e definitivos, a 

propagação do coccídio apenas entre hospedeiros intermediários, via carnivorismo, ou somente 

entre os próprios felídeos também é possível, conferindo dinâmica peculiar ao ciclo biológico 

de T. gondii37,42.  

 

2.2.6. Transmissão e fontes de infecção de T. gondii para bovinos 

De modo geral, a transmissão de T. gondii pode ocorrer de forma horizontal ou 

vertical para ambas as categorias de hospedeiros, definitivos e intermediários37.  

 

a) Transmissão horizontal 

Para bovinos, tal qual para os demais herbívoros, a principal forma de transmissão 

de T. gondii dá-se pela ingestão de oocistos esporulados, por meio do consumo de pastagens, 

silagem, ração e água contaminadas50,52. Todavia, o acesso a alimentos de origem animal 

contendo cistos teciduais, ainda que menos plausível, não deve ser descartado como fonte de 

infecção73. A dispersão de oocistos pode ocorrer por meio do vento, chuva, águas superficiais, 

alimentos colhidos, bem como por organismos invertebrados37. 

 Em tese, sistemas extensivos, semi-intensivos e intensivos de criação, dentro de 

suas características, oferecem risco de infecção similar a esses ruminantes73. No manejo 

extensivo, especialmente nas proximidades de matas e florestas, a coexistência de felídeos 

silvestres junto aos rebanhos é comum. Esses animais podem adentrar as pastagens, bem como 

compartilhar a mesma fonte de água dos bovinos, favorecendo sua exposição ao parasito pela 

disseminação de oocistos no ambiente. Nesse sentido, na ilha de Fernando de Noronha, em 

Pernambuco, a criação em sistema extensivo foi considerada fator de risco à infecção bovina 

por T. gondii74. Por outro lado, no que diz respeito ao manejo desses animais na dinâmica semi-

intensiva e intensiva, o contato mais próximo entre o rebanho e os gatos domésticos propicia a 

infecção desses herbívoros74. No estado de Minas Gerais73 e no estado do Rio de Janeiro75 foram 
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descritas maiores frequências de anticorpos anti-T. gondii em bovinos no sistema semi-

intensivo. Nesse contexto, a estocagem de alimentos é apontada como fator de risco à infecção 

dos ruminantes. O armazenamento de grãos e demais produtos aumenta a presença de roedores 

que, por sua vez, atraem os felinos. Uma vez infectados, estes disseminariam oocistos no local, 

contaminando-o73. Outrossim, nas fazendas brasileiras, o uso de gatos para o controle de 

roedores ainda é prática comum75. 

A contaminação de cursos d´água por oocistos esporulados torna-se sério problema 

para animais e seres humanos. Essas formas do coccídeos podem permanecer viáveis por longos 

períodos em meio aquoso, resistindo a grande amplitude de temperatura. Além disso, os típicos 

tratamentos aplicados à agua, como a cloração, não destroem o parasito42. Frente ao fator 

diluição, o número de oocistos é baixo, dificultando sua detecção no fluido63. 

 

b) Transmissão vertical 

A transmissão vertical de T. gondii em bovinos naturalmente infectados é rara76,77. 

Apesar da detecção de fragmentos do genoma do coccídeo em fetos bovinos, o isolamento de 

parasitos viáveis é infrequente76. Para mamíferos, em geral, sabe-se que o risco de disseminação 

transplacentária se torna maior quanto mais avançada estiver a gestação no momento da 

exposição ao parasito. Já os danos ao feto são mais severos frente à infecção no estágio inicial 

da prenhez37,78.  

O primeiro relato de toxoplasmose congênita em bovinos data de 1980. Na ocasião, 

T. gondii foi detectado na placenta de duas vacas inoculadas experimentalmente e no conteúdo 

gástrico de dois fetos79. Os pesquisadores também descreveram o aborto de um animal 24 dias 

após a inoculação de taquizoítos de cepa não identificada79. Ressalte-se, entretanto, que o estudo 

foi conduzido antes da descoberta de Neospora caninum, protozoário intracelular obrigatório 

formador de cistos teciduais filogeneticamente relacionado a T. gondii, com a obtenção de 

“estruturas semelhantes a T. gondii” feita através de passagens celulares e não de bioensaio80. 

Duas décadas depois, foi documentado isolamento de T. gondii, por inoculação em 

camundongos,  de tecidos cerebrais de um feto abortado ao 5º mês de gestação e de um 

neonato80. Relata-se também o aborto de dois fetos com 156 e 161 dias de gestação, com a 

presença do protozoário nas placentas, seis e 11 dias após inoculação de taquizoítos (cepa 

RH)78.  

No Brasil, no estado de São Paulo, foram avaliadas duas situações: a infecção 

natural congênita e a inoculação experimental de oocistos (1,0 x 105, cepa AS-28) em vacas 

gestantes81. O coccídio foi detectado no cérebro e na retina de três bezerros naturalmente 
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expostos ao parasito. Contudo, o protozoário não foi isolado nos fetos cujas mães foram 

infectadas no primeiro, no segundo ou no último trimestre de gestação73. Em Santa Catarina, a 

transmissão transplacentária em 14 de 60 vacas de aptidão leiteira foi descrita, com a 

identificação de T. gondii por meio de bioensaio de tecidos fetais12. Já no Paraná,  a  transmissão 

transplacentária do coccídeo foi descrita em 5,4% das vacas gestantes naturalmente 

infectadas77. Assim, apesar da toxoplasmose não ser considerada importante causa de aborto ou 

natimortalidade na espécie7, a transmissão vertical, ainda que infrequente, é possível em 

bovinos tanto em condições experimentais quanto naturais12,78–81. Acredita-se ainda que a 

patogenicidade e a frequência da infecção congênita sejam influenciadas pela virulência da 

cepa78,81.  

A viabilidade da transmissão venérea do parasito em bovinos foi relatada em 

infecção experimental56. Na ocasião, por bioensaio em camundongos, T. gondii foi isolado do 

sêmen de diversos bovinos inoculados por taquizoítos (5.0x106, cepa RH) e oocistos (2.5x105, 

cepa P), entre o sétimo e o 84º dia após infecção. Parasitismo tecidual na vesícula seminal 

também foi confirmado por polymerase chain reaction (PCR)56. A transmissão sexual via 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) foi avaliada em vacas inseminadas com sêmen 

criopreservado e contaminado com T. gondii (1,0 x 106 taquizoítos, cepa RH). Além de 

apresentarem soroconversão à reação de imunofluorescência indireta (RIFI), parasitismo 

tissular (retina, musculatura, cérebro e fígado) foi detectado por bioensaio e PCR. Desse modo, 

a viabilidade experimental da transmissão de T. gondii via IATF em bovinos foi sugerida82. A 

importância desses achados na epidemiologia da infecção natural em bovinos, todavia, ainda é 

incerta7. 

 

2.2.7. Infecção por T. gondii em bovinos e sua importância à saúde pública 

Parasito apicomplexa de maior prevalência global83, T. gondii é alvo de 

monitoramento de diversos órgãos internacionais de saúde pública e animal. Estima-se que 

cerca de 30% da população humana mundial já tenha sido exposta ao coccídio55,84, com um 

milhão de novos casos por ano na Europa, pelo consumo de alimentos contaminados, de acordo 

com a World Health Organization (WHO)85. Nesse sentido, baseando-se no número de pessoas 

infectadas, na severidade da doença e na capacidade de prevenção e tratamento da afecção, o 

Centers for Disease Control and Prevention (CDC)86 caracterizou a toxoplasmose como uma 

das cinco principais enfermidades parasitárias negligenciadas. Doença de Chagas, cisticercose, 

toxocaríase e tricomoníase complementam o quadro86. 
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O consumo de carnes cruas ou mal cozidas contendo cistos teciduais viáveis do 

protozoário configura uma das principais fontes de infecção para o ser humano9,50. Desse modo, 

Toxoplasma gondii ocupa a quarta colocação no ranking global de parasitos de maior 

importância transmitidos por alimentos, da Food and Agriculture Organization of the United 

Nations8.  O coccídio é precedido apenas por Taenia solium, Echinococcus granulosus e 

Echinococcus multilocularis8. No Brasil, alta prevalência da infecção por T. gondii é descrita, 

com até 80% das mulheres em idade fértil apresentando anticorpos contra o agente63.  

Normalmente assintomática em indivíduos imunocompetentes, a toxoplasmose é 

motivo de preocupação para pessoas com comprometimento imunológico e para gestantes. Em 

pacientes imunossuprimidos, principalmente portadores da Síndrome de Imunodeficiência 

Adquirida (SIDA) que não receberam tratamento adequado, há o desenvolvimento de encefalite 

potencialmente fatal. Em mulheres grávidas, a primoinfecção durante a gestação pode provocar 

aborto e natimortalidade. Ademais, a exposição do feto ao protozoário em meio intrauterino 

conduz à doença congênita, responsável por austeros danos neurológicos e oculares, como 

coriorretinite, calcificações intracranianas e hidrocefalia37,84. A toxoplasmose congênita é então 

caracterizada como a doença transmitida por alimentos com maior potencial incapacitante87.  

Em contrapartida, em bovinos, a protozoose parece não ser importante causa de 

doença clínica, tampouco de distúrbios reprodutivos, como aborto7. Assim, uma vez que a carne 

desses ruminantes é possível fonte de infecção ao homem e dada a importância da doença para 

determinados grupos sociais, o interesse do estudo da infecção na espécie parte, principalmente, 

do ponto de vista da saúde pública88. No Brasil, a doença animal requer notificação mensal de 

qualquer caso confirmado, independente da espécie89. 

Dentro da epidemiologia da toxoplasmose em bovinos, alguns aspectos ainda 

permanecem incertos. Por um lado, bovinos não são considerados bons hospedeiros para T. 

gondii9. Assim, a resistência da espécie à infecção, bem como a dificuldade de isolamento de 

T. gondii nesses animais suscitam questionamentos sobre a relação entre a presença do parasito 

e sua real capacidade infectante na carne bovina11,37. Por outro, ainda que infecções naturais 

geralmente cursem de forma assintomática, de fato, a presença do coccídio em vísceras e tecidos 

desses ruminantes à idade de abate é relatada, tanto em condições experimentais quanto 

naturais11,54,56,57,81.  Desse modo, embora complexo de se quantificar, o risco de transmissão do 

protozoário ao homem por meio da ingestão da carne bovina é real87,88. Ademais, sobre o 

isolamento infrequente do coccídio, deve-se ressaltar que, além da quantidade relativamente 

pequena de carne bovina testada, em geral, nos estudos9 uma das dificuldades da detecção 

tecidual de T. gondii parte da limitação do tamanho individual da amostra examinada. 
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Especialmente em animais de grande porte, frente à baixa parasitemia e à ampla disseminação 

no organismo, é possível que o parasito esteja presente em outras partes, que não a avaliada na 

ocasião. Por conseguinte, um resultado negativo de um fragmento não implica necessariamente 

na ausência do coccídio no tecido inteiro11,57,90. Ainda, foi verificado que amostras de fígado de 

bovinos positivos ao bioensaio em camundongos foram negativas na PCR de captura 

magnética, realizada a partir  do diafragma e vice-versa91. O estudo destacou que as baixas 

concentrações de DNA de T. gondii obtidas em PCR quantitativas sugerem baixo número de 

parasitos no fígado e diafragma dos bovinos avaliados91. 

Outro ponto de discussão na dinâmica da infecção toxoplásmica em bovinos é a 

incongruência observada entre sorologia e detecção direta/isolamento88,91,92. De acordo com 

Opsteegh et al. (2011)88 e Santos et al. (2010)92, a forte concordância entre presença de 

anticorpos e presença de cistos teciduais em ovinos e suínos parece não ser válida para bovinos.  

No Brasil92 e, em duas ocasiões, na Europa88,91, foi descrita a detecção de DNA de T. gondii em 

animais soronegativos, com baixa identificação de material genético do parasito nos 

soropositivos. Uma das hipóteses sugeridas para o achado seria que, possivelmente, somente 

nos animais recentemente infectados, nos quais resposta humoral ainda não tivesse se 

estabelecido, haveria carga parasitária suficiente para detecção direta. Quando da resposta 

imunológica e consequente circulação de anticorpos, esses ruminantes já seriam capazes de 

debelar o processo infeccioso, reduzindo ou eliminando o coccídio do organismo, dificultando, 

assim, sua detecção10,88. No entanto, os estudos nesse sentindo são restritos, requerendo 

abordagem mais ampla do tema. Embora a aplicação de análises sorológicas para predição da 

presença de cistos teciduais na carne bovina seja debatida11,42,57,91, de fato, o emprego dos 

ensaios de imunodetecção na demonstração da exposição ao parasito segue indiscutível57.  

No Brasil, a soroprevalência de anticorpos para T. gondii no rebanho bovino63 atesta 

para a ampla circulação do protozoário e a infecção desses animais.  Na Holanda, mesmo diante 

da baixa prevalência da toxoplasmose nesses ruminantes, evidenciou-se que o consumo de 

carne bovina é uma das principais fontes de infecção para o homem93. Estudos epidemiológicos 

também indicam a ingestão desse alimento como fator de risco para infecção pelo parasito13,14.  

Embora o papel da carne bovina na veiculação da toxoplasmose humana não esteja 

esclarecido9,57,88, surtos relacionados ao seu consumo no Brasil e no mundo são reconhecidos94–

96, corroborando a necessidade de se compreender a infecção nesses animais. Uma vez que esta 

é a carne mais consumida no Brasil97, deve-se considerar sua importância para saúde pública, 

principalmente em áreas endêmicas98. Ainda, o hábito de ingestão desse alimento in natura ou 
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mal passado, culturalmente disseminado em vários países e fortemente presente no Brasil, 

favorece a infecção da população humana por T. gondii10,37,87.  

 

2.2.8. Distribuição geográfica e prevalência da infecção por T. gondii em bovinos 

A capacidade de infecção de T. gondii estende-se a maioria dos animais 

endotérmicos7,37. Presente do Alaska aos desertos, o coccídio é descrito em mais de 350 

espécies, dentre aves e mamíferos50. A distribuição cosmopolita do parasito deve-se, em grande 

parte, a sua capacidade de disseminação de forma clonal nos animais, independente da presença 

dos felinos.  A formação de cistos em células hospedeiras e a habilidade de reconversão em seu 

estágio proliferativo, dispensando seu retorno à fase sexual, facilitam a perpetuação do 

protozoário67. 

O estabelecimento da infecção toxoplásmica é influenciado por diversos elementos, 

desde fatores ambientais até de resistência do hospedeiro.  Áreas de clima seco e quente são 

desfavoráveis à esporulação do parasito, que se desenvolve com eficiência em climas tropicais. 

O comportamento alimentar também se relaciona ao risco de infecção50. Bovinos tendem a se 

alimentar das porções mais altas das forrageiras, ao passo que ovinos pastejam gramíneas mais 

rasteiras, próximas ao solo, facilitando a ingestão de oocistos por estes quando comparados 

àqueles74. 

De modo geral, a prevalência da infecção por T. gondii em bovinos é globalmente 

relatada, com grandes variações tanto entre países quanto dentro de um mesmo país11,63. No 

mundo, descreve-se soroprevalência de 1% até 92%7 , com significativa variação a depender 

da região em estudo. A infecção natural em bovinos é relatada nas Américas Central99, do Sul63 

e do Norte54, na África100, na Europa101 e na Ásia102. 

Em extensa revisão da toxoplasmose em humanos e animais no Brasil, a infecção 

pelo parasito foi considerada amplamente presente no país63. Similarmente ao panorama global, 

verifica-se que a soroprevalência de anticorpos anti-T.gondii no rebanho bovino brasileiro é 

geograficamente variável, com taxas de 1% até 89%, com base em 35 estudos realizados de 

1978 até 201968,76,77, 82-111 (Tabela 1). 
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Região/ 

Estado 

Nº de Animais 

Testados 

% Animais 

Positivos 

Método 

Diagnóstico 

Ponto de 

Corte 

Referência 

Norte 

 Amazonas 

 Pará 

 Pará 

 Pará 

 Pará 

 Pará 

 Rondônia 

 Tocantins 

Nordeste 

 Bahia 

 Bahia 

 Bahia 

 Bahia 

 Pernambuco 

 Pernambuco 

 Pernambuco 

Centro-Oeste 

  Mato Grosso 

  Mato Grosso 

  Mato Grosso do Sul 

  Mato Grosso do Sul 

  Goiás 

  Goiás 

Sudeste 

  Minas Gerais 

  Minas Gerais 

  Minas Gerais 

  São Paulo 

  São Paulo 

  São Paulo 

  Rio de Janeiro 

  Rio de Janeiro 

  Rio de Janeiro 

Sul 

  Paraná 

  Paraná 

  Paraná 

  Paraná 

  Paraná 

  Santa Catarina 

  Rio Grande do Sul 

  Rio Grande do Sul 

  Rio Grande do Sul 

  Rio Grande do Sul 

 

25 

765 

500 

500 

1749 

1749 

1000 

508 

 

194 

600 

100 

92 

100 

427 

140 

 

516 

2000 

466 

388 

119 

32 

 

740 

350 

1195 

204 

50 

200 

589 

459 

77 

 

503 

400 

348 

385 

250 

120 

112 

134 

532 

121 

 

12,0 

87,4 

40,6 

52,0 

34,4 

44,1 

5,3 

87,7 

 

1,0 

11,8 

26,0 

25,2 

3,0 

16,6 

10,7 

 

73,0 

71,0 

4,3 

5,1 

89,1 

10,9 

 

10,2 

12,0 

2,6 

32,3 

18,0 

11,0 

14,7 

1,9 

49,4 

 

48,5 

25,8 

41,4 

26,0 

30,8 

29,1 

5,4 

6,7 

3,4 

17,4 

 

HI 

ELISA 

RIFI 

RIFI 

ELISA 

RIFI 

RIFI 

ELISA 

 

LAT 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

 

ELISA 

RIFI 

HI 

DAT 

ELISA 

RIFI 

 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

ELISA 

RIFI 

RIFI 

ELISA 

 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

HI 

HI 

HI 

RIFI 

 

128 

200* 

64 

64 

200* 

64 

64 

200* 

 

64 

64 

50 

64 

64 

64 

64 

 

200* 

64 

64 

25 

200* 

64 

 

64 

64 

64 

64 

64 

100* 

64 

64 

500* 

 

64 

64 

64 

64 

64 

50 

64 

64 

64 

64 

 

Ferraroni et al.103  

Silva et al.104  

Carmo et al.98  

Silva et al.105  

Oliveira et al.106  

Oliveira et al.106 

Souza et al.107  

Silva et al.104  

 

Gondim et al.108  

Spagnol et al.109  

Santos et al.110 

Passos111 

Costa et al.81  

Guerra et al.112  

Magalhães et al.74  

 

Silva et al.104 

Santos et al.15 

Araújo et al.113 

Marques et al.114 

Santin et al.115  

Passos111 

 

Passos111  

Costa e Costa116  

Fajardo et al.73  

Costa et al.117  

Costa et al.81  

Meireles et al.118  

Albuquerque et al.75 

Luciano et al.119 

Frazão-Teixeira e 

Oliveira120  

Marana et al.121 

Garcia et al.122  

Daguer et al.123  

Ogawa et al.124  

Moura et al.125  

Macedo et al.126  

Chaplin et al.127  

Braccini et al.128  

Silva et al.129  

Santos et al.130 

Tabela 1 – Estudos sorológicos da infecção por T. gondii em bovinos no Brasil conduzidos entre 1978 e 2019  

DAT: teste de aglutinação direta; ELISA: ensaio imunoenzimático; HI: hemaglutinação indireta; LAT: teste 

de aglutinação em látex; RIFI: reação de imunofluorescência indireta; *diluição do soro. 
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Dentre os estados onde foram realizadas ao menos três pesquisas no tema (Pará, 

Bahia, Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul), a 

maior prevalência média situa-se no Pará (51,7%), seguido do Paraná (34,5%). Corrobora-se, 

assim, com a copiosa capacidade de disseminação e adaptabilidade do parasito, presente tanto 

em áreas de clima tropical quanto subtropical. A menor frequência da infecção em bovinos 

(1%) foi descrita na Bahia empregando-se teste de aglutinação em látex (LAT, >64), em 194 

animais89. Por outro lado, a maior (89,1%) foi encontrada em Goiás, em avaliação de 119 

bovinos, por meio de ensaio imunoenzimático (ELISA, >200)96. Entretanto, deve-se salientar 

que o limitado número de estudos por estado e o emprego de diferentes técnicas diagnósticas 

em grupos amostrais heterogêneos dificulta a comparação entre os resultados57.  

Assim, a exposição dos bovinos ao coccídio é descrita nas cinco regiões (norte, 

nordeste, centro-oeste, sudeste e sul) e ao menos em 15 das 27 unidades federativas 

brasileiras15,73–75,81,98,103,104,107,108,114,115,121,126,130 (Figura 11). 

 

2.2.9. Fatores de risco associados à infecção por T. gondii em bovinos 

Apesar da diversidade dos estudos de prevalência, limitadas informações estão 

disponíveis no tocante aos fatores de risco associados à infecção por T. gondii em bovinos 75,131. 

Sabe-se que o contato de gatos, domiciliados ou não, com bovinos é um fator de risco à infecção 

desses ruminantes73–75. Verificou-se que a presença de mais de três gatos domésticos na 

propriedade aumenta a chance de exposição do rebanho ao parasito devido a contaminação 

ambiental decorrente da dispersão de oocistos pelos felinos infectados73–75,106.  

O armazenamento de ração, bem como o acesso de roedores ao alimento estocado 

foram associados à infecção pelo coccídio em bovinos73,74. Os grãos estocados atraem roedores, 

favorecendo a presença de predadores, como os felinos, contribuindo com a possível 

contaminação do alimento por oocistos, passíveis de esporulação no ambiente73. Ainda, foi 

demonstrado que o fornecimento de água de reservatório para o gado é um fator de risco para 

infecção, uma vez que, dada a contaminação da água, esses animais estão sujeitos à ingestão 

das formas infectantes do coccídio74.  

O tamanho do rebanho também foi associado à infecção bovina pelo parasito132. 

Rebanhos compostos por até dez animais apresentaram o dobro de chances de exposição a T. 

gondii quando comparados àqueles com mais de cem ruminantes. Em criações menores, 

normalmente os bovinos são manejados mais próximo às residências, favorecendo o contato 

direto de gatos domésticos com pastagens e outras fontes de alimento e de água do gado132. 
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FIGURA 11 – Ocorrência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em bovinos no Brasil, de acordo 

com o Quadro 2. O ponto fora do continente representa Ilha de Fernando de 

Noronha, sob jurisdição do estado de Pernambuco. Nota: os estudos de Marana et 

al. (1995) e Gondim et al. (1999) não estão representados no mapa, visto que os 

municípios em estudo não são descritos, mas somente a região pesquisada. Fonte: 

compilado dos estudos da tabela 1, de autoria de Daniella Ferreira Cordeiro 

Gomes. Elaboração do mapa: Anaiá da Paixão Sevá 

 

Prevalência da Infecção por  
T. gondii (%) 

Limites estaduais em branco 

Biomas 
Amazônia 
Caatinga 
Cerrado 
Mata Atlântica 
Pampa 
Pantanal 
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2.2.10. Sinais clínicos da toxoplasmose em bovinos 

Apesar de suscetíveis à infecção por T. gondii, bovinos são resistentes à doença 

ocasionada pelo parasito133, sendo raras as manifestações clínicas oriundas da exposição 

natural7,134. Normalmente, o desenvolvimento de sinais clínicos é decorrente de inoculações 

experimentais de taquizoítos e oocistos por diferentes vias: oral, parenteral, intrarruminal e 

intra-amniótica. De caráter inespecífico, quando presente, a sintomatologia diz respeito à 

hipertermia, anorexia, descarga nasal e diarreia, com recuperação do animal dentro de três 

semanas47,59,133. 

 

2.2.11. Diagnóstico da infecção por T. gondii em bovinos 

De acordo com o Manual Terrestre da OIE55, o diagnóstico interespecífico da 

infecção por T. gondii pode ser realizado tanto por métodos diretos quanto indiretos, respeitadas 

as finalidades e limitações de cada teste (Quadro 2).  

 

 

 

 

 

 

 

Método                            Finalidade 

Confirmação da 

infecção/casos clínicos 

Prevalência da infecção/ 

Vigilância 

                  Identificação do Agente 

PCR ++ - 

Bioensaio 

(gato/camundongo) 

++ - 

Histopatologia + - 

                     Detecção Anticorpos 

RIFI ++ ++ 

ELISA ++ ++ 

DAT/MAT ++ ++ 

++: método adequado, mas pode exigir validação adicional; +: método pode ser usado, 

mas com restrições. Apresenta limitações devido ao custo, confiabilidade ou outros 

fatores. -: método inapropriado para a finalidade proposta. PCR: Polymerase Chain 

Reaction; RIFI: Reação de Imunofluorescência Indireta; ELISA: Ensaio 

Imunoenzimático; DAT: Teste de Aglutinação Direta; MAT: Teste de Aglutinação 

Modificado. Fonte: Adaptado do Manual Terrestre da Organização Mundial de Saúde 

Animal (OIE)55 

QUADRO 2 – Métodos de diagnóstico de T. gondii de acordo com a finalidade proposta.  
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De modo geral, os métodos diretos fundamentam-se na detecção de T. gondii ou de 

seu material genético, sendo comum o uso de mais de uma técnica em um mesmo estudo. 

Entretanto, a depender de características como sensibilidade, especificidade e capacidade de 

discriminação entre organismos viáveis e não viáveis, a comparação de resultados obtidos por 

diferentes métodos deve ser feita com cautela135.  

Ao diagnóstico direto, deve-se considerar ainda as limitações intrínsecas às 

características do agente e do hospedeiro ao longo do processo infeccioso. Nesse sentido, os 

maiores obstáculos à detecção do protozoário em bovinos concernem à ampla disseminação do 

agente no organismo animal, cuja capacidade de infecção se estende a qualquer célula nucleada 

do hospedeiro. Somam-se ainda o tamanho limitado das amostras submetidas aos exames, 

restringindo sua representatividade, bem como as características de resistência da espécie, 

relacionadas à redução ou à eliminação gradual do coccídio10,37,69,88,90. Assim, em princípio, ao 

se optar pela pesquisa direta, independentemente do método escolhido, deve-se reconhecer que 

as técnicas compartilham da possibilidade de negatividade repetida, mesmo na presença do 

parasito90,136.  

Dentre as ferramentas disponíveis para detecção do coccídio, a mais antiga é o 

diagnóstico histológico, cujo objetivo é a identificação do protozoário em cortes de tecido 

analisados sob microscopia com ou sem uso de colorações. Apesar da sensibilidade limitada à 

identificação de T. gondii90, a detecção histopatológica do parasito, bem como por técnicas de 

imunohistoquímica são confirmatórias da infecção pelo protozoário7. Em casos de aborto, a 

identificação de taquizoítos em tecido uterino e placentário permite o diagnóstico da 

toxoplasmose. No âmbito da biologia molecular, a PCR avalia a presença de ácido 

desoxirribonucleico (DNA) do parasito nas amostras testadas, baseando-se na amplificação de 

fragmentos de gene alvo, com geração de milhares de cópias dessa sequência específica137. Já 

o bioensaio em camundongos e em gatos é considerado padrão-ouro para o diagnóstico, sendo 

caracterizado como único método atualmente capaz de evidenciar tanto a presença quanto a 

viabilidade do parasito50,138.  Pela técnica, para avaliação da presença de cistos teciduais e de 

outras formas do parasito, tecidos ou fluidos corporais são inoculados em camundongos ou 

fornecidos para alimentação de gatos. Uma vez susceptíveis, ocorreria o desenvolvimento da 

infecção nesses animais, com o protozoário passível de isolamento em fluidos e tecidos dos 
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modelos murinos, bem como nas fezes dos felinos50. Embora de alta sensibilidade, esses ensaios 

são demorados, laboriosos, de alto custo, questionáveis do ponto de vista do bem-estar animal 

e pouco executáveis em triagens de larga escala55,88.  

Nesse contexto, o diagnóstico indireto por meio de métodos imunológicos constitui 

alternativa rápida, eficiente e de menor custo na determinação da exposição de bovinos a T. 

gondii47,57,73. Ressalte-se, porém, que a exposição não é necessariamente um indicador preciso 

da presença do coccídio no tecido bovino. A incongruência observada entre a detecção direta 

do parasito e a soropositividade em bovinos restringe o uso dos ensaios sorológicos como 

ferramenta preditora da presença de T. gondii nos tecidos desses ruminantes88,91.  

Dentre as técnicas de detecção de anticorpos anti-T. gondii disponíveis, sabe-se que 

o teste de Sabin-Feldman (dye teste), indicado para seres humanos, gera resultados duvidosos 

para bovinos. O fenômeno ocorreria em decorrência da ação de uma globulina específica, 

provavelmente IgM, naturalmente presente no soro bovino 10,55. Em contrapartida, a reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI), o teste de aglutinação direta (DAT) e modificado (MAT) e 

o ensaio imunoenzimático (ELISA) são recomendados pelo Manual Terrestre da OIE55, 

especialmente para estudos de prevalência da infecção (Quadro 2). Todos esses testes, porém, 

podem requerer validação adicional, de acordo com cada situação particular.  

Baseada na fluorescência dos taquizoítos conjugados com anticorpos, a RIFI é uma 

técnica amplamente utilizada para detecção de IgM e IgG anti-T. gondii55,138. Embora 

considerada relativamente de baixo custo, exige microscópio de fluorescência e conjugado 

apropriado à espécie em questão, com a leitura feita de modo subjetivo, sujeita a variações de 

acordo com cada leitor55. Para bovinos, o uso de ensaios utilizando conjugados anti-IgM parece 

não ter sido descrito. Por outro lado, a disponibilidade de conjugados anti-IgG comerciais 

facilita a execução da técnica, que é extensivamente empregada nas pesquisas conduzidas no 

Brasil63.  

Alternativo à RIFI, o DAT baseia-se na incubação conjunta de taquizoítos inteiros 

tratados por formalina com o soro diluído a ser testado. Reações positivas caracterizam-se pela 

formação de malhas finas aglutinadas, enquanto nas negativas produzem um “botão” de 

taquizoítos compactados no fundo do poço138. Embora se mostrasse útil, o DAT apresentava 

problemas relativos à sensibilidade e à especificidade. Observou-se que IgM inespecíficas, de 

ocorrência natural, se ligavam à superfície do parasito, gerando resultados falso-positivos139. A 

fim de aperfeiçoar a acurácia do DAT, em 1980, a técnica foi modificada com a adição de 2-



37 

 

mercaptoetanol (2-ME), substância capaz de eliminar a atividade de IgM. À técnica adaptada, 

deu-se o nome de teste de aglutinação modificada (MAT)139. Por não utilizar taquizoítos vivos, 

tampouco requerer componentes espécie-específicos, o MAT tornou-se amplamente utilizado, 

especialmente em estudos que envolvem mais de uma espécie55, sendo conveniente tanto para 

laboratórios comerciais quanto para inquéritos soroepidemiológicos138,140. A técnica, porém, 

exige grande quantidade de antígeno141, devendo-se considerar, também, a ocorrência do 

fenômeno prozona, pelo qual há inibição da aglutinação em decorrência do excesso de 

antígenos ou anticorpos. Preconiza-se, assim, a padronização dos lotes de antígeno, bem como 

a utilização sempre dos mesmos soros como controles positivo e negativo. Outrossim, no 

estágio inicial da infecção, pode gerar resultados falso negativos, decorrentes da ação do 2-ME 

sobre as IgM55. 

Nesse contexto, outro método diagnóstico disponível para toxoplasmose humana e 

animal, os ensaios imunoenzimáticos (ELISA) constituem técnica sorológica em franca 

expansão e desenvolvimento. Diante da possibilidade de ocorrência de reações cruzadas entre 

protozoários apicomplexos em amostras bovinas, resultante do uso de antígenos nativos 

diretamente isolados de parasitos cultivados142, o emprego de antígenos recombinantes tem 

contribuído para o aumento do nível de acurácia do ELISA, que passou a ter diversas 

variantes138,142. De modo geral, o ensaio é simples, conduzido apenas com diluição única do 

soro e pode ser automatizado, permitindo triagens em larga escala, embora requeira conjugado 

específico e espectofotômetro55. 

No Brasil, nota-se que os estudos de soroprevalência em bovinos majoritariamente 

baseiam-se em RIFI, com ponto de corte 64 (Tabela 1). De 35 pesquisas no tema, 24 (68,5%) 

utilizaram essa técnica para diagnóstico, das quais 22 (91,6%) estabeleceram 64 como cut-off 

(Tabela 1). Sugere-se que os baixos títulos de anticorpos normalmente apresentados por esses 

ruminantes88 sejam decorrentes da fase crônica da toxoplasmose, caracterizada pela presença 

de cistos teciduais, associada aos mecanismos de resistência da espécie ao parasito98.   

 

2.2.12. Profilaxia e controle da infecção por T. gondii em bovinos 

A prevenção da infecção toxoplásmica em bovinos baseia-se primariamente em 

evitar a contaminação ambiental por oocistos. Dada a capacidade de disseminação do parasito 

no ambiente, pode-se presumir que a profilaxia se torna complexa, especialmente em sistemas 

extensivos. Contudo, medidas básicas de boas práticas de manejo podem reduzir a exposição 



38 

 

dos animais ao protozoário. Para tanto, deve-se atuar sobre os fatores de risco, evitando o 

contato de felinos com ingredientes a serem utilizados na alimentação dos bovinos e com a 

fonte de água, bem como sua presença nos estábulos ou pastagens. Placentas e produtos de 

aborto devem ser rapidamente retirados do ambiente, para evitar o consumo por felídeos 

domésticos e silvestres47.  

Indiretamente, evitar a infecção dos hospedeiros definitivos também é uma forma 

de se prevenir a infecção no rebanho. Desse modo, a alimentação dos gatos domiciliados 

exclusivamente com ração comercial ou, em última instância, com carne cozida a uma 

temperatura mínima de 67ºC, também contribui para redução da contaminação ambiental42. 

Dada a versatilidade do parasito e sua complexa epidemiologia, o desenvolvimento 

de medidas de controle da infecção em bovinos não é tarefa fácil51. Deve-se ressaltar que, frente 

a identificação de bovinos positivos no rebanho, a eliminação desses animais não é 

recomendada como medida de controle efetiva. Preconiza-se, então, a identificação das fontes 

de infecção e dos fatores de risco para promoção do controle e da profilaxia da infecção por T. 

gondii em bovinos73. 

Atualmente, apesar de estudos em franco desenvolvimento mundial143,144, no Brasil, 

não existem vacinas disponíveis contra toxoplasmose animal ou humana. A única vacina 

comercial disponível no mundo destina-se à ovinos, tendo uso restrito ao Reino Unido, Irlanda, 

França, Portugal,  Espanha e Nova Zelândia55.  
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2.3. Justificativa 

Pelo exposto, infere-se a importância do estudo da toxoplasmose em bovinos, haja 

vista que as características da infecção na espécie e seu impacto sobre a saúde pública 

necessitam ser melhor compreendidos. Embora dados relativos à infecção por T. gondii em 

rebanhos bovinos comerciais estejam disponíveis, se desconhece as condições sanitárias 

relativas à protozoose em rebanhos de comunidades remanescentes de quilombos.  

 O SHPCK destaca-se como a maior população quilombola brasileira. Com a 

manutenção familiar local embasada na agricultura e pecuária de subsistência, o 

desenvolvimento socioeconômico da comunidade Kalunga vincula-se diretamente à sanidade 

animal. Nessa perspectiva, como demanda de saúde pública, considera-se significativo o estudo 

da soroprevalência, da distribuição espacial e dos fatores de risco da infecção por T. gondii em 

bovinos do SHPCK. 
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CAPÍTULO 2 – SOROPREVALÊNCIA, DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E FATORES 

DE RISCO ASSOCIADOS À INFECÇÃO POR Toxoplasma gondii EM BOVINOS DE 

REMANESCENTES QUILOMBOLA NO CERRADO BRASILEIRO 

 

SOROPREVALENCE, SPACIAL DISTRIBUTION AND RISK FACTORS ASSOCIATED 

WITH Toxoplasma gondii INFECTION IN CATTLE FROM QUILOMBOLA 

COMMUNITY IN BRAZILIAN CERRADO 

 

(A ser submetido ao periódico Veterinary Parasitology) 

 

Resumo 

A toxoplasmose é zoonose parasitária de ampla ocorrência mundial. Pouco se conhece sobre a 

infecção por Toxoplasma gondii em bovinos do cerrado brasileiro, inexistindo dados 

epidemiológicos em comunidades quilombolas do país. O estudo objetivou determinar a 

prevalência, a distribuição espacial e os fatores associados à infecção por T. gondii em bovinos 

do cerrado brasileiro, pertencentes à comunidade remanescente de quilombo Kalunga. Foram 

obtidas amostras de soro sanguíneo de 1.533 bovinos para a pesquisa de anticorpos anti-T. 

gondii por reação de imunofluorescência indireta. A área em estudo foi subdividida em cinco 

macrorregiões para determinação da distribuição espacial da infecção em bovinos no território 

Kalunga. Os fatores associados à infecção pelo coccídio foram avaliados por meio de análise 

univariada e regressão logística. Verificou-se 8,93% (137/1533) de bovinos positivos, com 

focos em 49,6% (66/133) dos rebanhos de todas as macrorregiões. Foram determinados como 

fatores de risco associados à infecção por T. gondii: quantidade de animais no rebanho (até dez 

animais, OR: 30,56), compra de bovinos (acima de 12 meses de idade, OR: 2,57), faixa etária 

dos animais (de 0 a 24 meses de idade, OR: 1,95) e temperatura anual média (28,5°C a 31,1°C, 

OR: 1,77). Documenta-se, de forma inédita, a ocorrência, a distribuição espacial e os fatores de 

risco da infecção por T. gondii em bovinos da área de remanescentes quilombola Kalunga, sítio 

de importância histórica e de conservação permanente do cerrado brasileiro. 
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Abstract 

Toxoplasmosis is a widespread parasitic zoonosis worldwide. Little is known about 

Toxoplasma gondii infection in cattle from Brazilian cerrado, without epidemiological data 

regarding afro derived communities in the country. The study aimed to determine the 

prevalence, the spatial distribuition and the factors associated with T. gondii infection in cattle 

from the cerrado area, in the remaining quilombo community called Kalunga. Serum samples 

of 1533 bovines were collected for antibody detection by indirect fluorescence antibody test 

(IFAT). The study area was subdivided into five macroregions to determine the spatial 

distribution of infection in cattle in Kalunga territory Associated factors were analyzed by 
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univariate analysis and logistic regression. There was 8.93% (137/1533) positives cattle, with 

outbreaks in 49.6% (66/133) of the herds from all macroregions. The risk factors associated 

with T. gondii infection in bovines were: number of animals in the herd (up to ten animals, OR: 

30.56), purchase of cattle (above 12 months of age, OR: 2.57), age group (from 0 to 24 months 

old, OR: 1.95) and average annual temperature (28.5°C a 31.1°C, OR: 1.77). Thus, it is 

documented for the first time the occurrence, the spatial distribution and the associated factors 

of T. gondii infection in cattle from the afro derived community Kalunga, an area of historical 

importance and permanent conservation of the Brazilian cerrado. 

 

Keywords: toxoplasmosis, epidemiology, quilombo, ruminant 

 

1. Introdução 

Zoonose parasitária de ampla prevalência mundial, a toxoplasmose tem como 

agente etiológico Toxoplasma gondii, coccídio formador de cistos teciduais, cuja capacidade 

de infecção se estende à maioria das espécies endotérmicas (TENTER et al., 2000). 

Caracterizado como o quarto parasito veiculado por água e alimentos de maior impacto à saúde 

pública (WHO, 2014), estima-se que até 50% da população humana mundial (FLEGR et al., 

2014) e até 92% da população bovina estejam infectadas por T. gondii, a depender da região 

em estudo (DUBEY, 2010).  

No Brasil, detentor de um dos maiores rebanhos comerciais bovinos do mundo, com 

cerca de 214,9 milhões de cabeças (BRASIL, 2017), anticorpos para T. gondii podem estar 

presentes em mais de 70% do rebanho de uma propriedade (SANTOS et al., 2009). Assim, sob 

a perspectiva da saúde pública, torna-se de importância o conhecimento do estado sanitário do 

rebanho bovino para T. gondii, especialmente em comunidades rurais isoladas, como 

comunidades quilombolas, em que a utilização da carne bovina para subsistência e o 

compartilhamento de fontes de água entre população humana e animal é frequente 

(BAIOCCHI, 2013). 

Maior comunidade remanescente de quilombos do país, o Sítio Histórico e 

Patrimônio Cultural Kalunga (SHPCK) está localizado na região Centro-Oeste do Brasil, no 

estado de Goiás, na microrregião da Chapada dos Veadeiros, região reconhecida como 

Patrimônio Mundial Natural pela UNESCO (BAIOCCHI, 2013; GONTIJO et al., 2018; 

UNESCO, 2017). Pela relevância histórica e ambiental, o SHPCK está inserido em área 

prioritária de conservação do cerrado brasileiro, compondo a Reserva da Biosfera do Cerrado, 

do programa The Man and the Biosphere, da UNESCO (BRASIL, 2016). Comunidade com 

inúmeras demandas socioeconômicas, os Kalunga convivem com precárias condições 
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educacionais, de saúde e de infraestrutura. Apresentando índice de desenvolvimento humano 

municipal (IDH-M) igual a 0,584, o município de Cavalcante, no qual 71% do território 

Kalunga está inserido (ALMEIDA, 2015), possuí o menor índice do estado de Goiás, com 

situação inferior registrada somente em 20% dos municípios brasileiros (BRASIL, 2018).   

Por permanecerem relativamente isolados das populações circunvizinhas, os 

Kalunga mantêm a originalidade de seu povo, apresentando-se como a população quilombola 

de maior componente genômico africano, com cerca de 67% de afro-ancestralidade (GONTIJO 

et al., 2018). Para além da genética, a ancestralidade quilombola permeia também as relações 

com o ecossistema. Com mínimo uso de agrotóxicos e a manutenção das pastagens nativas, a 

comunidade sobrevive da subsistência, com o gado bovino reforçando a diversidade alimentar 

(BAIOCCHI, 2013).  

Apesar da importância da toxoplasmose, do bioma e dos Kalunga, pouco se conhece 

a respeito da infecção por T. gondii em bovinos do cerrado, inexistindo dados epidemiológicos 

relativos às comunidades remanescentes de quilombos no Brasil. Dessarte, objetivou-se 

determinar a prevalência, a distribuição espacial e os fatores associados à infecção por T. gondii, 

em bovinos da comunidade Kalunga no cerrado brasileiro. 

 

2. Material e métodos 

2.1. Comitê de ética 

Todos os procedimentos realizados no estudo receberam aprovação prévia do 

Comitê de Ética em Pesquisa (629.723) e da Comissão de Ética no Uso de Animais (008/14), 

ambos da Universidade Federal de Goiás. 

 

2.2. Área de estudo e amostragem 

O estudo foi conduzido dentre os anos de 2018 e 2019 na área da comunidade 

Kalunga, formada por população remanescente de quilombos e declarada Sítio Histórico e 

Patrimônio Cultural (SHPCK) (GOIÁS, 1991). Localizado no nordeste do estado de Goiás 

(13°20´ S 47°20´ O, aproximadamente), Brasil, na microrregião da Chapada dos Veadeiros, o 

SHPCK possui 253 mil hectares de extensão, com rebanho bovino local estimado em nove mil 

cabeças, distribuídas em cerca de 433 propriedades (BAIOCCHI, 2013; COSTA, 2013).  

Estimando-se prevalência de anticorpos anti-T. gondii de 50% em bovinos 

(FAJARDO et al., 2013), conforme cálculo para estimativa de prevalência em amostra aleatória 
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simples (THRUSFIELD, 2004), o tamanho amostral significativo para este estudo compreendia 

384 animais (considerando um intervalo de confiança de 95% e erro de 5%). Devido à 

disponibilidade do banco de amostras, foram testados soros sanguíneos de 1533 bovinos de 

raças zebuínas, mestiças e locais (Curraleiro Pé-Duro), de diferentes idades e ambos os sexos. 

Os animais, criados majoritariamente em sistema extensivo, eram provenientes de 133 rebanhos 

de propriedades pertencentes ao território Kalunga. 

De acordo com a divisão regional tradicional, de cunho popular, a área em estudo 

foi dividida em cinco macrorregiões: Engenho (número de amostras, n=195); Vão de Almas 

(n=281), Vão do Moleque (n=324), Monte Alegre de Goiás (n=389) e Teresina de Goiás 

(n=344). As três primeiras pertencentes ao município de Cavalcante (n=800) e as demais aos 

municípios de Monte Alegre de Goiás (n=389) e Teresina de Goiás (n=344) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Área de estudo e distribuição espacial dos rebanhos amostrados para pesquisa de anticorpos anti-T. 

gondii em bovinos de remanescentes quilombola do cerrado brasileiro (Sítio Histórico e Patrimônio 

Cultural Kalunga - SHPCK, Goiás, Brasil) 
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2.3. Colheita de amostras de sangue  

Amostras de sangue foram colhidas por meio de venopunção da jugular externa ou 

coccígea média. Após identificação individual, centrifugação (10 minutos a 1.500 rpm) e 

obtenção do soro sanguíneo, o material foi aliquotado em tubos eppendorfs de 2 mililitros e 

armazenados a -20°C. 

 

2.4. Análise sorológica 

A pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii foi realizada por meio de reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI) (CAMARGO, 1964). Os soros sanguíneos foram diluídos 

em solução PBS (pH 7,2), na proporção de 1:64. Posteriormente, 10uL de cada amostra diluída 

foram distribuídos em lâminas previamente sensibilizadas com taquizoítos da cepa ME-49 (12 

a 15x103 taquizoítos/poço). As lâminas foram incubadas em câmara úmida a 37°C por 30 

minutos, procedendo-se a duas lavagens de 10 minutos em PBS e à secagem em estufa a 37°C. 

Sob proteção da luz, 10uL do conjugado de IgG de coelho anti-IgG bovino comercial (Sigma®, 

St. Louis, EUA), diluído em PBS (1:400) e associado ao azul de Evans (0,25%), foram 

adicionados às lâminas, repetindo-se os procedimentos de incubação, lavagem e secagem. Após 

a adição de uma gota de glicerina tamponada e recobrimento por lamínula, as lâminas foram 

avaliadas sob microscopia de fluorescência em aumento de 40 vezes (Olympus Bx 51, Olympus 

Inc., Tóquio, Japão). Assumiu-se como positivas as reações com fluorescência periférica total 

em ao menos 50% dos taquizoítos do poço. Estabelecido como ponto de corte título de 

anticorpos ≥64 (MAGALHÃES et al. 2016; SOUZA et al., 2016), os soros reagentes foram 

diluídos em razão dois a partir da proporção 1:64. Os títulos finais foram determinados pela 

maior diluição na qual a amostra apresentou-se positiva. Todas as análises incluíram soro 

padrão previamente caracterizado como controle positivo ou negativo.  

 

2.5. Distribuição espacial 

Por meio das coordenadas de cada propriedade, obtidas pelo Sistema de 

Posicionamento Global (GPS - Garmin MIN Oregon® 450), determinou-se a distribuição 

espacial de cada rebanho amostrado (Figura 1), com confecção de mapa de cores (ArcGIS, 

ArcMap 10.4) relacionando a soroprevalência à localização geográfica do rebanho. 
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2.6. Fatores associados à infecção por Toxoplasma gondii 

Fatores associados à infecção por T. gondii em bovinos foram avaliados por 

questionário objetivo, aplicado aos proprietários dos bovinos após anuência. As questões, 

relativas às características dos rebanhos, incluíam: número de animais no plantel, finalidade da 

criação, contato com gatos e espécies silvestres, fonte de água, tipo de pastagem, ocorrência de 

aborto e problemas reprodutivos, bem como prática de compra de bovinos. Informações no 

tocante à raça, sexo e faixa etária dos animais amostrados foram obtidas diretamente durante as 

colheitas sanguíneas. Dados ambientais da área em estudo, como temperatura e precipitação 

média anual, altitude e índice de vegetação da diferença normalizada (IVDN) foram coletados 

por meio do banco de dados do Laboratório de Processamento de Imagens e Geoprocessamento 

da Universidade Federal de Goiás (LAPIG/UFG) e do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). 

 

2.7. Análise estatística 

A relação entre as variáveis em estudo e a presença de anticorpos anti-T. gondii foi 

testada empregando-se qui-quadrado de Pearson ou teste exato de Fischer, quando indicado. 

Posteriormente, as variáveis que apresentaram valor de p≤0,2 na análise univariada foram 

submetidas à regressão logística múltipla para avaliação dos fatores associados à infecção por 

T. gondii, considerando o estado sorológico do animal (positivo ou negativo) como variável 

dependente. No modelo logístico, variáveis com nível de significância <0,05 foram 

consideradas com associação significativa para infecção por T. gondii. Para as variáveis 

significativas no modelo, estimou-se a odds ratio (OR) com intervalo de confiança (IC) de 95%. 

As análises uni e multivariadas foram realizadas pelo software R (R CORE TEAM, 2018).   

 

3. Resultados 

Dentre os 1.533 bovinos amostrados, 137 apresentaram anticorpos anti-T. gondii, 

verificando-se soroprevalência de 8,93% (7,55% - 10,47%; IC 95%). Focos foram encontrados 

em 49,6% (66/133) dos rebanhos. Foram observados títulos de anticorpos 64, 128, 256, 512 e 

1024 em 57,66% (79/137), 31,38% (43/137), 8,75% (12/137), 0,73% (1/137) e 1,46% (2/137) 

dos animais, respectivamente. Entre as diferentes regiões da comunidade Kalunga, a 

soroprevalência em bovinos para T. gondii variou de 3,55% a 12,50%. Na macrorregião de Vão 
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RIFI: reação de imunofluorescência indireta. *Macrorregiões de mesmo nome do município 

de Almas (município de Cavalcante), observou-se a menor concentração de indivíduos e 

rebanhos expostos ao parasito (3,55% e 26,08%, respectivamente) (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição espacial dos rebanhos soropositivos para T. gondii está representada 

na Figura 2. De modo geral, bovinos infectados estão distribuídos homogeneamente pelos 

rebanhos no território Kalunga. A exceção de Vão de Almas, rebanhos com soroprevalência 

acima de 32% foram observados em todas as macrorregiões: três de Monte Alegre de Goiás, 

dois de Engenho, um de Vão do Moleque e dois de Teresina de Goiás. 

Município Macrorregião Positivo (%) Rebanhos Positivos 

(%) 

 

Cavalcante 

 

Total Município 

Engenho 

Vão de Almas 

Vão do Moleque 

 

18/195 (9,23) 

10/281 (3,56) 

30/324 (9,26) 

58/800 (7,25) 

9/16 (56,25) 

6/23 (26,08) 

17/30 (56,66) 

32/69 (46,37) 

Monte Alegre de Goiás 

 

Total Município 

Monte Alegre de Goiás* 36/389 (9,25) 

 
36/389 (9,25) 

15/36 (41,66) 

 

15/36 (41,66) 

Teresina de Goiás 

 

Total Município 

Teresina de Goiás* 43/344 (12,50) 

 

43/344 (12,50) 

19/28 (67,85) 

 

19/28 (67,85) 

Total Estudo  137/1533 (8,93) 66/133 (49,6) 

Tabela 1 - Prevalência de anticorpos contra T. gondii em bovinos e propriedades de remanescentes 

quilombolas Kalunga  (Goiás, Brasil) no cerrado brasileiro submetidos à RIFI, de acordo 

com a origem dos rebanhos  
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Por meio de análise univariada, foi constatada associação significativa (p<0,2) entre 

a presença de IgG para T. gondii e as variáveis descritas na Tabela 2. Após a regressão logística, 

foram identificados como fatores de risco associados à infecção por T. gondii: rebanhos 

compostos por até dez animais (OR: 30,56), a compra de bovinos maiores que 12 meses (OR: 

2,57), faixa etária de até 24 meses (OR: 1,95) e temperatura anual média de 28,5 a 31,1°C (OR: 

1,48). A presença de felídeos domésticos e silvestres na área em estudo foi mencionada por 

todos os proprietários entrevistados, ainda que associação com a presença de anticorpos anti-T. 

gondii nos bovinos não tenha sido estatisticamente verificada. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Distribuição espacial e prevalência de anticorpos anti-T. gondii em rebanhos bovinos de área 

remanescente de quilombos Kalunga (Goiás, Brasil) no cerrado brasileiro. SHPCK: Sítio 

Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga  
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Tabela 2 – Fatores associados à presença de anticorpos anti-T. gondii em bovinos de área remanescente de 

quilombo Kalunga do cerrado brasileiro, localizados no Sítio Histórico e Patrimônio Cultural 

Kalunga, Goiás, Brasil, de acordo com análise univariada e regressão logística 

 

 

Variável N Bovinos 

Positivos 

(%) 

Análise univariada 

(χ2/Exato de Fisher) 

Regressão Logística 

 

Valor de 

p* 

OR Valor 

de p** 

Faixa Etária 

>36 meses 

25-36 meses 

0-24 meses 

 

1184 

185 

164 

 

88 (7,43%) 

24 (12,97%) 

25 (15,24%) 

0,000 

 

 

- 

1,84 (1,10-2,96) 

1,95 (1,16-3,19) 

 

0,007** 

 

Prática de Compra 

de Bovinos 

Não compra 

Animais até 12 meses 

Animais > 12 meses 

 

 

266 

626 

641 

 

 

15 (5,63%) 

43 (6,86%) 

79 (12,32%) 

0,000  

 

- 

1,65 (0,89-3,21) 

2,57 (1,46-4,83) 

 

 

0,001** 

Quantidade de  

Animais no Rebanho 

Mais que 100 animais 

De 11 a 100 animais 

Até 10 animais 

 

 

95 

1398 

40 

 

 

1 (1,05%) 

130 (9,29%) 

6 (15,00%) 

0,002  

 

- 

12,71 (2,69-227,43) 

30,56 (4,43-617,11) 

 

 

0,000** 

 

 

Temperatura Anual 

Média 

>31.2°C  

28.5 a 31.1°C 

 

 

985 

548 

 

 

80 (8,12%) 

57 (10,40%) 

0,159  

 

- 

1,48 (1,00-2,17) 

 

 

0,048** 

 

IVDN 

0.225 a 0.346 

0.347 a 0.469 

 

642 

891 

 

44 (6,85%) 

93 (10,43%) 

0,019   

Raça 

Zebuína 

Mestiça 

Raça Local 

 

875 

587 

71 

 

92 (10,51%) 

40 (6,81%) 

5 (7,04%) 

0,044   

Precipitação Anual 

1146 a 1417mm 

1418 a 1688mm 

 

488 

1045 

 

34 (6,96%) 

103 (9,85%) 

0,079   

Tipo de pastagem 

Formada 

Nativa 

Nativa e Formada 

 

62 

172 

1299 

 

5 (8,06%) 

23 (13,37%) 

109 (8,39%) 

0,095   

Finalidade da 

Criação 

Consumo 

Venda 

Consumo e Venda 

 

575 

122 

836 

 

43 (7,47%) 

16 (13,11%) 

78 (9,33%) 

0,117   

Sexo 
Macho 

Fêmea 

 

183 

1350 

 

11 (6,01%) 

126 (9,33%) 

0,180   

n: número de bovinos amostrados. χ2: Teste de Qui-quadrado de Pearson. OR: Odss ratio, com intervalo de confiança 

a 95%. IVDN: índice de vegetação da diferença normalizada. *: variáveis significativas (p<0,2) na análise univariada; 

**: variáveis significativas (p<0,05) na regressão logística.  
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4. Discussão 

Ao conhecimento dos autores, este é o primeiro estudo relativo à prevalência da 

infecção por Toxoplasma gondii em bovinos em uma comunidade quilombola, bem como um 

dos poucos sobre o tema em área genuinamente de bioma cerrado no Brasil.  

A presença de anticorpos anti-T. gondii em 8,93% dos bovinos (7,55%-10,47%; IC 

95%) demonstra que a prevalência da infecção no cerrado central brasileiro é próxima às 

observadas tanto na porção continental do país, no extremo oeste (11,8%) (SOUZA et al., 

2016), quanto na porção insular, no extremo leste (10,7%) (MAGALHÃES et al., 2016). 

Corrobora-se, assim, com a copiosa capacidade de disseminação e a adaptabilidade do parasito 

(TENTER et al., 2000). Sabe-se, ainda, que a ocorrência da infecção é heterogênea no rebanho 

bovino brasileiro, com frequências variando de 2,68% no estado de Minas Gerais (FAJARDO 

et al., 2013) a 71%, no estado de Mato Grosso (SANTOS et al., 2009). No continente africano, 

incluindo áreas de formação savânica semelhantes ao cerrado, Tonouhewa et al. (2017) 

descreveram prevalência similar a este estudo, com cerca de 12% dos bovinos infectados por 

T. gondii. 

Presente nos rebanhos de todas as cinco macrorregiões Kalunga (49,6%,) a infecção 

bovina por T. gondii indica a contaminação ambiental da área quilombola pelo parasito. 

Coabitando com bovinos da região quilombola, felídeos domésticos e silvestres são 

responsáveis pela excreção de oocistos e disseminação massiva de T. gondii no solo, na água e 

nas vegetações (DUBEY et al., 2012). Suscita-se, assim, o risco de veiculação do coccídio à 

população local via oocistos, por água e alimentos contaminados (TENTER et al., 2000). 

Segundo Shapiro et al. (2019), em áreas endêmicas, com alta pressão de contaminação 

ambiental por oocistos de T. gondii, a reinfecção contínua das populações é fenômeno passível 

de ocorrência que requer atenção. No ano de 2018, no Brasil, o maior surto de toxoplasmose 

humana foi registrado no país. Cerca de 78% das amostras analisadas evidenciaram infecção 

por meio de oocistos/esporozoítos do parasito, relacionada a fonte de água e a hortaliças 

contaminadas (SILVA et al., 2018).  

Ainda, uma vez constatada a infecção por T. gondii de praticamente a metade dos 

rebanhos bovinos locais (49,6%), torna-se prudente considerar a importância desses ruminantes 

como possíveis fontes de infecção à comunidade Kalunga. Embora o papel da carne bovina na 

veiculação do parasito ao homem não esteja completamente elucidado (OPSTEEGH et al., 

2011), esta variedade cárnea, oriunda do abate local, integra de forma significativa a 

alimentação regional, baseada na subsistência (BAIOCCHI, 2013). Ressalte-se que o hábito de 

ingestão desse alimento in natura ou mal passado, culturalmente disseminado em vários países 
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e fortemente presente no Brasil, favorece a infecção da população humana por T. gondii 

(BELLUCO et al., 2016). 

O título mais frequente de anticorpos para T. gondii nos bovinos foi de 64, 

observado em 57,66% (79/137) dos animais, seguido de 128, em 31,38% (43/137). Os 

resultados são semelhantes aos apresentados por Souza et al. (2016) e Carmo et al. (2017). 

Frente a resistência à toxoplasmose, títulos de anticorpos menores que 1.024, frequentes na 

espécie, são indicativos de infecção crônica, sugerindo a presença de cistos teciduais (DUBEY 

& THULLIEZ, 1993). Nesse sentido, Dubey e Thulliez (1993) demostraram que a viabilidade 

desses cistos pode se estender a mais de 1190 dias no hospedeiro, período compatível com a 

idade de abate desses animais.  

De modo geral, sem diferir estatisticamente, a distribuição de rebanhos 

soropositivos entre as macrorregiões de Engenho, Vão do Moleque, Monte Alegre e Teresina 

de Goiás foi homogênea, (Tabela 1 e Figura 2). Fenômeno possivelmente decorrente das 

condições edafoclimáticas semelhantes da região. Contudo, do ponto de vista descritivo, a 

exceção fez-se em Vão de Almas, onde a menor prevalência intra (3,55%) e interrebanho 

(26,08%) foi identificada. No local, verificou-se temperatura média anual superior (>31,2°C) à 

média das outras macrorregiões (28,5 a 31,1°C). Nas áreas de temperatura mais amena, 

observou-se 1,48 mais chances de infecção pelo parasito (p=0,048) do que nas áreas com 

valores médios acima de 31,2°C, tal qual Vão de Almas. Segundo Dubey et al. (2011), a 

capacidade de esporulação de T. gondii é marcadamente reduzida em temperaturas acima de 

30°C, com conseguinte, redução da infectividade do coccídio. Ainda, a criação dos animais em 

áreas alagadiças, próximas à córregos e rios, foi identificada como fator comum nos sete 

rebanhos detentores das maiores soroprevalências (acima de 32%). Sabe-se que a infecção por 

T. gondii em herbívoros é mais prevalente em áreas úmidas, que favorecem as condições de 

esporulação e manutenção da viabilidade dos oocistos na vegetação (DUBEY, 2010). 

Limitadas informações estão disponíveis sobre os fatores associados à infecção de 

bovinos por T. gondii (GILOT-FROMONT et al., 2009). Neste estudo, foi determinado que 

rebanhos compostos por até dez animais apresentaram 30 vezes mais chances de infecção por 

T. gondii (OR 30,56) do que rebanhos com mais de cem bovinos. Gilot-Fromont et al. (2009) e 

Klun et al. (2006), similarmente, descreveram maior prevalência de anticorpos anti-T. gondii 

em populações menores que cem animais. Em rebanhos quantitativamente pequenos, o manejo 

dos ruminantes mais próximo às residências favorece o contato direto dos felinos com pastagens 

e outras fontes de alimento e de água do gado, possibilitando a disseminação de oocistos 

(GILLOT-FROMONT et al., 2009; KLUN et al. 2006).  
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No tocante à faixa etária, verificou-se que bovinos de até 36 meses de idade (OR= 

1,84) apresentaram maior risco de serem infectados por T. gondii do que indivíduos acima de 

36 meses. Similarmente, Gilot-Fromont et al. (2009) verificaram redução na soroprevalência 

em bovinos acima de 30 meses de vida. Também foi descrito que a presença de gatos nas 

propriedades modificou a relação entre idade e prevalência: quando gatos estavam presentes, a 

soroprevalência foi alta em animais jovens e diminuiu posteriormente, enquanto o inverso foi 

observado na ausência de felinos domésticos (GILOT-FROMONT et al., 2009). Ressalte-se 

que, na comunidade Kalunga, a presença de gatos domiciliados é relatada pelos proprietários 

de bovinos. Ainda, Opsteegh et al. (2011) observaram que a soroprevalência não aumentou de 

acordo com o aumento da idade em bovinos acima de 12 meses e sugeriram que anticorpos não 

persistiriam de forma vitalícia nesses ruminantes (OPSTEEGH et al., 2011). Todavia, 

considera-se prudente que essa hipótese seja testada por acompanhamento individual a longo 

prazo. 

A aquisição de bovinos também foi associada à exposição a T. gondii. De modo 

geral, a compra de animais aumentou o risco (OR 2,57) de infecção em relação aos rebanhos 

em que a prática não era realizada. Ressalte-se que a condição sorológica dos bovinos 

adquiridos era desconhecida pelos criadores. Conforme Oliveira et al. (2018), a compra de 

búfalos cujo status sanitário é desconhecido propicia a movimentação de indivíduos infectados 

entre rebanhos. Predominando a comercialização do gado entre os próprios moradores da 

comunidade quilombola (BAIOCCHI, 2013), o trânsito de animais soropositivos reforça a 

presença do coccídio no cerrado Kalunga, bem como em suas proximidades. 

Conforme Opsteegh et al. (2011), o interesse da infecção por T. gondii em bovinos 

dá-se principalmente do ponto de vista da saúde pública. Apesar dos resultados apontarem a 

presença de T. gondii no cerrado brasileiro, dados relativos à toxoplasmose na população 

humana Kalunga, comunidade com inúmeras demandas socioeconômicas, são desconhecidos. 

Flerg et al. (2014) descreveram que a prevalência da toxoplasmose humana aumenta conforme 

as condições socioeconômicas, educacionais e o produto interno bruto per capita diminuem. 

Nesse sentido, presente no rebanho bovino local, o estudo da toxoplasmose na população 

humana da comunidade remanescente quilombola Kalunga torna-se uma demanda de saúde 

pública. 

 

5. Conclusão 

No presente estudo, foi documentada, de forma inédita, a ocorrência da infecção 

por Toxoplasma gondii em bovinos de todas as regiões da comunidade remanescente de 
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quilombo Kalunga. Tal achado indica a possível contaminação de parte do bioma cerrado por 

oocistos de T. gondii. Frente aos fatores de risco de ordem natural ou difíceis de se controlar, 

dentro do perfil tradicional da comunidade, torna-se de importância a educação em saúde, 

visando o controle e a prevenção da toxoplasmose na comunidade Kalunga.  
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CAPÍTULO 3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora de importância histórico-cultural e ambiental, o Sítio Histórico e 

Patrimônio Cultural Kalunga localiza-se na região de maior vulnerabilidade social do Estado 

de Goiás. Convivendo com severas deficiências infraestruturais e de atenção básica à saúde e à 

educação, a comunidade Kalunga tem na agricultura e pecuária de subsistência a base da 

manutenção familiar.  Contudo, apesar da importância dessas atividades para a população, o 

déficit educacional local compromete o conhecimento das noções zoossanitárias básicas, 

favorecendo a susceptibilidade da comunidade às infecções veiculadas por água e alimentos, 

incluindo zoonoses. 

Documentada de forma inédita, a infecção por Toxoplasma gondii nos rebanhos 

bovinos de todas as macrorregiões Kalunga torna-se questão relevante à saúde pública. Assim, 

o controle e profilaxia da infecção por T. gondii na população humana e animal perpassa ações 

de educação em saúde, de inserção oportuna na realidade Kalunga. Nesse sentido, acredita-se 

que os agentes educacionais, de saúde e os líderes da comunidade sejam os efetivos e 

permanentes difusores de conhecimentos para a população local no dia a dia. Ações acadêmicas 

junto a esses atores sociais, em termos de capacitação e orientações técnicas acerca do assunto, 

surge, então, como alternativa para difusão rotineira de noções básicas de higiene alimentar na 

comunidade. Torna-se também de importância a sensibilização de agentes políticos locais e 

estaduais para o estabelecimento de políticas de atenção primária, como saneamento básico, ao 

povo Kalunga. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, notou-se ainda a necessidade de ampliação 

dos estudos sobre a infecção por T. gondii na espécie bovina. Com a escassez de dados sobre o 

tema no cerrado brasileiro e a inexistência da abordagem da infecção em populações humanas 

e animais remanescentes de quilombos, destaca-se a relevância deste estudo.  

 Referindo-se a sanidade animal, influenciada pelas condições ambientais, com 

impactos sobre a saúde pública da maior comunidade remanescente de quilombo do Brasil, 

contribui-se com o entendimento da toxoplasmose como matéria de Saúde Única. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Parecer consubstanciado da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 
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ANEXO B – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A - Modelo de questionário epidemiológico fechado aplicado aos 

proprietários do SHPCK. Caracterização dos sistemas de produção dos bovinos do 

SHPCK. 
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APÊNDICE B - Modelo de questionário epidemiológico fechado aplicado aos 

proprietários do SHPCK. Caracterização dos proprietários de bovinos do SHPCK. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


